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Live Antecipação 
de Riscos 

Ação Preventiva Antecipada 

 
Engenheira Berenice Isabel 

Ferrari Goelzer 
Norminha 618, 08/04/2021 
 A software house AgileWork vai 

realizar Live sobre “Antecipação 

de riscos - Ação preventiva an-

tecipada” com a Engenheira Ci-

vil e Higienista Ocupacional, 

Comendadora Berenice Isabel 

Ferrari Goelzer. 
 

 
 

     O evento será exibido ao vi-

vo, no próximo dia 13 de abril, a 

partir das 19 horas pelo Youtube 

da AgileWork. 

     Inscrições: 

     bit.ly/agileworklives  

     Ou acesse o link na bio do 

Instagram da @agilework 

     Berenice Isabel Ferrari Goel-

zer faz parte da história da Hi-

giene Ocupacional no Brasil e 

no Mundo. Engenheira formada 

na década de 60 pela Universi-

dade Federal do Rio Grande do 

Sul, com mestrado e pós-gradu-

ação em Higiene Ocupacional 

dos EUA, trabalhou por 25 anos 

no Escritório de Saúde Ocupa-

cional da Organização Mundial 

da Saúde, em Genebra. 

     Poderíamos descrever diver-

sas páginas com a experiência 

de Berenice, mas vamos nos li-

mitar a convidar você a partici-

par desta live e absorver toda es-

ta experiência. 

     Para se inscrever, acesse o 

link na bio do Instagram da 

@agilework ou clique aqui. N 

 

Sesi ES lança edital de inovação com 
aporte de R$ 2 milhões   

Lançado no mês do movimento “Abril Verde”, edital busca soluções em saúde e segurança para 
a indústria capixaba e conta com o apoio do Senai ES e do FindesLab 

soas e reforçar a saúde e a segu-

rança dos trabalhadores.  

     E por isso, as soluções de-

vem propor melhorias em ergo-

nomia, segurança do trabalho e 

saúde ocupacional, a fim de re-

duzir o número de trabalho e os 

custos por acidentes e doenças 

vinculadas ao trabalho, aperfei-

çoar a performance do trabalha-

dor da indústria e melhorar a 

saúde e a segurança dos funcio-

nários. 

     As propostas devem desen-

volver produtos, serviços e so-

luções, novos ou aprimorados, 

com escalabilidade e que gerem 

impactos mensuráveis para a 

produtividade dos ambientes de 

trabalho, garantindo a seguran-

ça e a saúde dos trabalhadores 

da indústria.  

     Quem pode participar?  

     Podem submeter ideias em-

presas capixabas, com Classifi-

cação Nacional de Atividades E-

conômicas (Cnae) primário in-

dustrial, para categoria A, que 

envolve industriais de micro, 

pequeno, médio e grande porte, 

que buscam soluções tecnológi-

cas para desafios internos de S 

ST. 

    E também, startups ou empre-

sas industriais que proponham 

soluções  para promover  a SST, 

Fundacentro realiza ciclo de 
palestras sobre nanotecnologia 

Ajude a manter nossa Missão: Faça um PIX 
O valor que puder! 

Nossa Chave/PIX: (18) 99765-2705 

Norminha 618, 08/04/2021 
     Tem alguma ideia ou solução 

para fomentar à saúde e a segu-

rança na indústria capixaba? En-

tão fique de olho no Edital Sesi 

Tech! Serão R$ 2 milhões de a-

porte em recursos não reembol-

sáveis de cooperação no desen-

volvimento de soluções inova-

doras em processos e produtos 

com foco em Saúde e Segurança 

do Trabalhado (SST) para aten-

der às demandas industriais.  

     A data de publicação do edi-

tal não foi por acaso. Acontece 

no mês do movimento “Abril 

Verde”, direcionado para a 

conscientização da prevenção 

de acidentes e doenças ocupa-

cionais.   

     Os projetos selecionados 

têm potencial para serem aplica-

dos no Serviço Social da Indús-

tria do Espírito Santo (Sesi ES), 

fomentador do edital, que conta 

com o Serviço Nacional de A-

prendizagem Industrial do Espí-

rito Santo (Senai ES), como par-

ceiro de execução, e o Findes 

Lab, como operador da chamada 

e gestor do programa. 

     Projetos a serem apoiados  

     Neste cenário complexo atu-

al, faz-se necessário buscar me-

ios cada vez mais modernos e i-

novadores  para  cuidar das pes- 

MPT divulga nota pública em defesa de ambientes 
de trabalho mais seguros 

de 2021, a campanha chama a a-

tenção para a necessidade de 

construirmos um mundo mais 

justo e saudável. 

     E o qual da relação entre um 

mundo mais justo e a saúde? 

     A evolução da pandemia da 

COVID-19 deixa claro que vive-

mos em um mundo de desigual-

dades, onde condições de mora-

dia, educação, trabalho e outros 

fatores socioeconômicos podem 

determinar o acesso, ou até 

mesmo a falta de acesso, a ser-

viços de saúde de qualidade. A 

melhoria das condições de vida 

e de trabalho, como destaca a 

OMS, pode levar à melhoria da 

saúde da população. 

     O trabalho é, sem dúvida, fa-

tor de determinação social que 

pode fazer a diferença na melho-

ria da qualidade de vida do cida- 

 

aplicáveis a desafios de SST da 

indústria em qualquer setor, 

com potencial para tornar-se so-

lução a ser oferecida em parceria 

com o Sesi ES para o mercado. 

     Como inscrever a ideia?  

     A submissão das propostas 

será em duas fases: Inscrição e 

Plano de Projeto. A inscrição 

poderá ser feita de 06 de abril a 

03 de maio, pelo site: 

www.findeslab.com.br/sesitech. 

     Participação e dúvidas  

     Tem interesse em participar 

desta chamada e quer um apoio 

no processo? Não se preocupe, 

pois o time Findeslab vai realizar 

tira-dúvidas on-line e work-

shops virtuais para te orientar. 

De qualquer forma, é muito im-

portante que conheça o edital e 

suas diretrizes.  

    Acompanhe nossas redes so-

ciais e fique ligado na progra-

mação.  

Mais informações no endereço 

www.findeslab.com.br/sesitech 

N 
 

dão. No Brasil, a Constituição 

Federal prevê que a proteção do 

meio ambiente estende-se ao 

meio ambiente do trabalho e o 

Sistema Único de Saúde deve 

realizar ações de saúde do tra-

balhador (art. 200, II e VIII). 

  É necessário lembrar que o co-

nhecimento dos fatores determi-

nantes e condicionantes de saú-

de individual ou coletiva deve 

ser obtido com a finalidade de 

recomendar e incentivar a ado-

ção de medidas mais eficientes 

de prevenção e controle das do-

enças. Por esse motivo, é im-

portante ressaltar nessa data que 

a proteção à saúde é feita apenas 

com medicamentos e assistên-

cia médica e farmacológica, 

sendo crucial valorizar as estra-

tégias de vigilância em saúde 

(art. 6º, § 2º da Lei do SUS). N 

Norminha 618, 08/04/2021 
  O Ciclo de Palestras “Nanotec-

nologias e seus impactos sobre 

a segurança e saúde no traba-

lho” será realizado durante o 

mês de maio e na primeira se-

mana de junho com transmissão 

pelo canal da Fundacentro no 
YouTube. Um grupo multidisci-

plinar, com especialistas que 

trabalham há mais de 10 anos 

com o tema na instituição, será 

responsável pelos debates. 

     Os encontros on-line ocor-

rem nos dias 5, 12, 19 e 26 de 

maio e também em 2 de junho, 

das 16h às 17h30. 

     05/05: 

     “Conceitos e  características  

das nanotecnologias que guar-

dam relação com a SST”; 

     12/05: 

     “Potenciais efeitos dos nano-

materiais sobre a saúde huma-

na”; 

     19/05: 

     “Ferramenta prática para a a-

valiação e controle de riscos en-

volvendo nanomateriais - CB”; 

     26/05: 

     “Novas abordagens sobre a-

nálise de perigo e riscos devido 

às nanotecnologias”;      

     02/06: 

     “Aspectos da convergência 

tecnológica e suas implicações 

para SST”. 

     Não percam! N 
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Norminha 618, 08/04/2021 
         O texto abaixo marca o Dia 

Mundial da Saúde, celebrado 

ontem (07/04), e também desta-

ca a importância da Saúde Pú-

blica em favor da população 

brasileira. Confira: 

     Nota pública: Construindo 

um mundo mais justo e saudá-

vel (Ministério Público do Trab) 

     O Dia Mundial da Saúde é 

celebrado no dia 7 de abril. A 

data coincide com a criação da 

Organização Mundial da Saúde 

(OMS) em 1948, agência espe-

cializada em saúde, subordinada 

à Organização das Nações Uni-

das (ONU). 

     Anualmente a OMS elege um 

tema a ser abordado mundial-

mente, por meio de campanhas 

de conscientização alusivas a 

essa data comemorativa. No ano 

Nesta edição: 13 páginas 

Começa hoje: 
18º Congresso Nacional da ANAMT 
Norminha 618, 08/04/2021 
   Começa hoje quinta-feira (dia 8 de abril) o 18º Congresso Nacional 

da Associação Nacional de Medicina do Trabalho-ANAMT, maior 

evento de Medicina do Trabalho do país. O Congresso vai até 10 de 

abril, com transmissão ao vivo pela internet. As inscrições podem ser 

feitas até o dia do evento, em https://congresso.anamt.org.br/. 
     O tema central do Congresso é “O papel do Médico do Trabalho 

na atenção primária de saúde”. Além deste, outros assuntos aborda-

dos serão as novas Normas Regulamentadoras, a conduta diante da 

covid-19, trabalho remoto e saúde mental. Inscrições e demais infor-

mações: https://congresso.anamt.org.br/inscricoes/ N 

http://www.norminha.net.br/
https://docs.google.com/forms/d/1asVOmI6cR2F9yQJNpUBbpVZhyPyrqemtf13RqCDj8mo/viewform?edit_requested=true
https://docs.google.com/forms/d/1asVOmI6cR2F9yQJNpUBbpVZhyPyrqemtf13RqCDj8mo/viewform?edit_requested=true
https://www.instagram.com/invites/contact/?i=saae0q1ef1qf&utm_content=3t56h3l
http://www.findeslab.com.br/sesitech
http://www.findeslab.com.br/sesitech
https://www.youtube.com/channel/UCv6b_M_BetBE3j559pusKtQ
https://www.youtube.com/channel/UCv6b_M_BetBE3j559pusKtQ
https://www.youtube.com/channel/UCPhOOFBhOJnvooqstj8YvLg
https://www.facebook.com/norminhanet
https://www.instagram.com/norminha_revista/
http://www.norminha.net.br
https://www.abho.org.br/
https://sit.trabalho.gov.br/portal/index.php/seguranca-e-saude-no-trabalho/legislacao-sst/normas-regulamentadoras?view=default
https://www.ilo.org/brasilia/conheca-a-oit/oit-no-brasil/lang--pt/index.htm
https://www.anatest.com.br/
https://www.anamt.org.br/portal/
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br
https://anent.org.br/
https://www.gov.br/trabalho/pt-br
http://www.abnt.org.br/cb-32
http://www.norminha.net.br/Arquivos/arquivos.asp
https://animaseg.com.br/animaseg/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.anest.org.br/
http://www.norminha.net.br/default.asp
https://congresso.anamt.org.br/
https://congresso.anamt.org.br/
https://congresso.anamt.org.br/
https://congresso.anamt.org.br/inscricoes/
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Norminha 618, 08/04/2021 
      Uma pesquisa divulgada em 

março pela Equileap, organiza-

ção que defende a igualdade de 

gênero no mercado de trabalho, 

mostrou o que as mulheres já 

sabem: grande parte das empre-

sas falha em coibir o assédio se-

xual no ambiente de trabalho. O 

estudo, que analisou dados de 

3.702 empresas de 23 países, 

revelou que menos da metade 

das companhias lida com o as-

sédio sexual. A saída, segundo a 

entidade, passa pela criação de 

legislação que obrigue as em-

presas a agirem contra o as-

sédio. 

     O entrevistador forense e ad-

vogado especializado em assé-

dio moral e sexual André Costa 

diz que parte do problema está 

na subnotificação dos casos e 

afirma que alguns caminhos que 

os empresários têm para desco-

brir e coibir o crime é por meio 

de programas de compliance e 

da ação dos chamados entrevis-

tadores forenses. “Esses são os 

profissionais responsáveis por 

analisar suspeitas de irregulari-

dades e detectar casos de assé-

dio sexual e moral, entre outras 

condutas, dentro das compa-

nhias. Muitas vezes somos re-

quisitados para investigar frau-

des ou outras condutas e aca-

bamos descobrindo casos de 

assédio”, diz. 

     Costa conta que, por meio de 

técnicas variadas, o entrevista-

dor forense consegue descobrir 

a verdade que muita gente não 

sabe como revelar. “Muitas um-

lheres sentem vergonha por te-

rem sido vítimas de assédio e 

tendem a, de alguma forma, 

pensar que algo no seu compor- 

 

tamento contribuiu para aquele 

evento. Também temem serem 

desacreditadas se apresentarem 

uma reclamação e, por isso, a-

cabam não denunciando”, afir-

ma. 

     A lei define como assédio se-

xual os atos de “constranger al-

guém com o intuito de obter 

vantagem ou favorecimento se-

xual”. O crime é punido com 

pena de detenção de um a dois 

anos. O especialista conta que, 

em muitos casos, é difícil com-

provar o assédio sexual e a en-

trevista forense é uma ferra-

menta indispensável para a de-

tecção do problema. 

     Pela natureza do crime, diz o 

especialista, o trabalho dos en-

trevistadores forenses é essen-

cial para combater a prática nas 

empresas. “Abordagem nas sus-

peitas de assédio sexual tem que 

ser feita de forma empática, res-

peitosa, compreensiva e com 

sólidos conhecimento jurídicos 

para entender de que forma o 

caso aconteceu e como solucio-

nar. É preciso ter certa sensibili-

dade porque envolve um con-

junto emocional muito forte, é 

preciso ter muito cuidado com a 

vítima”, afirma. 

     Como identificar 

     O especialista diz que é pos-

sível perceber quando uma mu-

lher está sendo vítima de assé-

dio sexual. Ele conta que a víti-

ma dá indícios, mesmo discre-

tos, de que algo está errado. “Se 

a gente estiver atento e olhar pa-

ra as pessoas, consegue ver es-

ses sinais. Sempre que uma mu-

lher é vítima de assédio, ela luta 

com todas as forças para não 

ficar sozinha com o assediador 

em ambientes da empresa, hap- 

 

Empresas fracassam ao lidar 
com o assédio sexual 

py hour e outras confraterni-

zações. E quando ele passa por 

ela, ela faz uma expressão de 

nojo, mesmo que discreta. Já 

descobri casos de assédio se-

xual em empresas que me con-

trataram para investigar fraudes 

por uma simples expressão de 

nojo, apresentada por uma mu-

lher ao ser perguntada sobre um 

colega, por exemplo”, diz. 

N 

 

André Costa, entrevistador fo-

rense e advogado especializado 

em assédio moral e sexual 

Norminha 618, 08/04/2021 
  A empresa Schmersal promove 

o fórum Abril Seguro, uma série 

de lives que serão realizadas às 

terças-feiras, às 19h, durante to-

do o mês de abril, no LinkedIn 

da companhia. Os especialistas 

da Schmersal vão esclarecer dú-

vidas e compartilhar conheci-

mentos sobre cada uma das á-

reas definidas na programação. 

     Em 6 de abril foi realizada a 

live sobre Segurança Industrial, 

abordando questões como as 

principais normas e recomenda-

ções de segurança para adequa-

ção de máquinas e prevenção de 

acidentes e  como aplicar corre- 

Sinduscon-AM 
abre cadastro de 
currículos para a 
Construção Civil 

 

Norminha 618, 08/04/2021 
Pelo terceiro ano consecutivo, o 

Sindicato da Indústria da Cons-

trução Civil do Amazonas (Sin-

duscon-AM) abriu cadastro de 

currículos para diversas áreas 

de atuação na construção civil. 

Os interessados devem preen-

cher os dados no site e enviar 

currículo em formato PDF. 

     https://www.sinduscon-
am.org.br/  
     Os currículos cadastrados 

são disponibilizados para as 

empresas associadas ao sindi-

cato. As vagas mais requisitadas 

pelas empresas neste ano são: 

pedreiro, carpinteiro, auxiliar a-

dministrativo, administrativo de 

obra, engenheiro civil, eletricis-

ta, bombeiros hidráulicos, servi-

ços gerais e outros. 

     Admissões 

     No ano passado, o banco de 

currículos do sindicato reuniu 

mais de 6 mil profissionais de 

60 diferentes áreas de nível fun-

damental, médio e superior. 

Currículos que foram acessados 

por diversas empresas de pe-

queno porte, até multinacionais 

que atuam no segmento no Es-

tado do Amazonas. 

     Ao longo de 2020, a Cons-

trução civil no Amazonas gerou 

15.464 admissões, conforme 

dados do Cadastro Geral de Em-

pregados e Desempregados (Ca 

ged), da Secretaria de Trabalho 

do Ministério da Economia. Em 

estoque, permaneceram empre-

gados 22.285 trabalhadores no 

setor amazonense. 

     Banco de Currículos 

     Os candidatos às vagas de 

emprego devem acessar o site 

do sindicato e clicar em “Banco 

de Currículos”. Em seguida, 

preencher as informações bási-

cas e por último, anexar o cur-

rículo em formato PDF e enviar 

o documento. Só serão consi-

derados os currículos enviados 

pelo site.  

N 

tamente os dispositivos de se-

gurança. 

     Em 13 de abril, a live abor-

dará Soluções para Mineração. 

Em 20 de abril, Instalações Elé-

tricas em Áreas Classificadas 

(Ex). Encerrando o fórum, em 27 

de abril, a live Serviços de Ade-

quação em Máquinas tirará dú-

vidas sobre tecnologias dispo-

níveis para adequação de má-

quinas e como realizar uma aná-

lise de risco. 

     Para garantir a participação 

gratuita, basta acessar o site 

https://conteudo.schmersal.co

m.br/abril-seguro e se inscrever 

nas datas de interesse. N 

Entrevista forense ajuda a identificar 
assédio sexual nas empresas 

 
Estudo mostrou que menos da metade das 

companhias lida com o assédio sexual 

Fórum Abril Seguro esclarece 
dúvidas sobre segurança do 

trabalho 

 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://multisegurancafranquia.com.br/
https://www.sinduscon-am.org.br/
https://www.sinduscon-am.org.br/
https://conteudo.schmersal.com.br/abril-seguro
https://conteudo.schmersal.com.br/abril-seguro
https://conteudo.schmersal.com.br/abril-seguro
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Norminha 618, 08/04/2021 
 

                No dia 25 de março, a 

FEQUIMFAR, juntamente com 

seu Departamento de Saúde do 

Trabalhador, realizou um En-

contro Virtual que discutiu “A 

importância das campanhas de 

informação e conscientização” e 

celebrou os 26 anos do Projeto 

Verão sem AIDS – Valorizando a 

Vida. 

     O evento contou com a par-

ticipação de cerca de 60 pes-

soas, entre elas, lideranças da 

FEQUIMFAR, Sindicatos filia-

dos, Força Sindical, Força SP, 

CNTQ, Nova Central, DIESAT, 

Metalúrgicos de Osasco, Sin 

tesp, Metalúrgicos de SP, Con-

selho Nacional de Saúde além 

de companheiros dos estados 

de Santa Catarina, Bahia e Rio 

Grande do Sul. 

     Edson Dias Bicalho, secretá-

rio geral da FEQUIMFAR, coor-

denou o evento e aproveitou pa-

ra fazer um breve histórico do 

Projeto Verão sem AIDS – Valo-

rizando a Vida. 

     O presidente da Força Sindi-

cal São Paulo, Danilo Pereira da 

Silva, destacou a importante 

participação dos Sindicatos fili-

ados à FEQUIMFAR no Projeto 

durante todos esses anos. “De 

forma voluntária, os companhei-

ros trabalharam nestes 26 anos, 

trazendo uma nova visão do mo-

vimento sindical e do Sindicato 

Cidadão, ajudando a prevenir a 

doença e salvar vidas”, disse. 

DIA MUNDIAL EM MEMÓRIA DAS VÍTIMAS DE DOENÇAS E ACIDENTES DE TRABALHO 

Fequimfar vai realizar encontro virtual 

Norminha 618, 08/04/2021 
  Para evento virtual e gratuito, a 

FEQUIMFAR, por meio do seu 

Departamento de Saúde do Tra-

balhador, convida para discutir 

“O papel da Comissão Tripartite 

Paritária Permanente”, “Novas 

Mudanças”, “Avanços e retro-

cessos” e “Normas Regulamen-

tadoras”. 

     O evento será realizado no 

próximo dia 27 de abril de 2021, 

a partir das 14 horas pelo 

ZOOM. 

     As inscrições são gratuitas e 

serão permitidas até o dia 20 de 

abril. 

     Inscreva-se: 

     secgeral@fequimfar.org.br 
     Link de acesso será enviado 

por e-mail. 

 

     Jurandir Pedro de Souza, di-

retor financeiro da FEQUIMFAR, 

diz que a ação social que im-

plantou o Projeto Verão já atin-

giu milhares de pessoas com 

informações de qualidade para 

fortalecer a luta contra a AIDS. 

     Um dos parceiros e patroci-

nadores do Projeto Verão, a Fa-

ber Castell, esteve representada 

na pessoa de Miguel, que agra-

deceu a oportunidade de estar 

presente no evento e registrou a 

importância do Projeto no com-

bate à AIDS. 

     Outra importante participa-

ção foi do presidente do Conse- 

     ABERTURA: 

     Sérgio Luiz Leite, Serginho, 

Presidente da FEQUIMFAR e 1º 

Secretário da Força Sindical; 

     Jurandir Pedro de Souza, Di-

retor Financeiro da FEQUIMFAR 

e Presidente do STI Itapetininga; 

e, 

     João Donizetti Scaboli, Dire-

tor do Departamento de Saúde 

do Trabalhador da FEQUIMFAR, 

Diretor do DIESAT e Membro do 

CNS pela Força Sindical. 

     PALESTRAS: 

     Marcos Antonio Almeida, 

Marquinhos, Presidente do Sin-

dicato dos Técnicos de Segu-

rança do Trabalho de São Paulo 

(SINTESP); 

     Armando Henrique, Diretor 

do SINTESP e Presidente da As- 

 

lho Nacional de Saúde, Fernan-

do Pigato, que mencionou seu 

reconhecimento ao Projeto Ve-

rão, agradecendo a iniciativa da 

FEQUIMFAR e seu Departamen-

to de Saúde do Trabalhador, en-

frentando as adversidades en-

contradas e alcançando espaço 

de destaque na luta pela preven-

ção da doença e combate ao pre-

conceito. 

     Em sua fala, o presidente da 

FEQUIMFAR e 1º secretário da 

Força Sindical, Sergio Luiz Lei-

te, o Serginho, destacou a im-

portância social do Projeto Ve-

rão e toda a sua expansão para  

sociação Nacional dos Técnicos 

de Segurança do Trabalho (ANA 

TEST); e, 

     Luiz Carlos de Oliveira, Lui-

zinho, Diretor do Sindicato dos 

Metalúrgicos de SP e adjunto da 

Secretaria de Saúde e Segurança 

do Trabalhador da Força Sindi-

cal. 

     COORDENAÇÃO: 

     Edson Dias Bicalho, Secretá-

rio Geral da FEQUIMFAR e Pre-

sidente do SIT Bauru. 

Inscreva-se: 

     secgeral@fequimfar.org.br 
     Link de acesso será enviado 

por e-mail. N 

 

 
Evento é realizado pela FEQUIMFAR (Federação dos Trabalhadores nas Indústrias Químicas e 
Farmacêuticas do Estado de SP, juntamente com seu Departamento de Saúde do Trabalhador 

 
outras estações do ano e loca-

lidades em muitos pontos do 

país. Serginho também compa-

rou o momento atual, de pan-

demia de Covid-19, com a des-

coberta do vírus da AIDS e as 

campanhas de prevenção: “O 

Brasil foi excelência nas campa-

nhas de conscientização, pre-

venção e combate a discrimi-

nação, quando do início e des-

coberta da AIDS. Cada um fez a 

sua parte. Hoje, enquanto a so-

ciedade e a Ciência buscam saí-

das para superar a pandemia, te-

mos um Governo fazendo exata-

mente o contrário”. 

     O encontro contou com pa-

lestra de Moysés Longuinho To-

niolo de Souza, membro do C 

NS, pela ANAIDS (Articulação 

Nacional  de Luta contra  a Aids) 

Norminha 618, 08/04/2021 
  Ex-diretora de Ética da APMT – 

Associação Paulista de Medici-

na do Trabalho, a médica Ede-

nilza Campos de Assis e Men-

des há quase cinco décadas atua 

na busca por soluções para me-

lhorar as condições de trabalho 

do brasileiro. Do início, em 

1975, um ano após se formar em 

Medicina, até hoje, ela viu o 

percentual de mulheres aumen-

tar em comparação ao número 

de homens que atuam no seg-

mento. E, o mais importante na 

sua visão, todas muito bem qua-

lificadas e competentes, dispu-

tando espaço “em pé de igualda-

de”. 

     Nesses 46 anos de trabalho, 

Edenilza garante que nunca teve 

dificuldades em atuar. Mesmo 

tendo começado em um período 

em que a Medicina do Trabalho 

era um campo de trabalho mas-

culino, sempre teve espaço de 

fala e foi ouvida. Mas hoje, na 

sua visão, a situação piorou. A 

médica entende que a imagem 

da profissão foi prejudicada. 

“Quando entrei a gente era mais  

26 anos do Projeto Verão sem AIDS são comemorados com encontro virtual 
e fundador do Núcleo Estadual 

da Bahia. Em sua fala, Moysés 

parabenizou pela iniciativa de 

discutir ações sobre AIDS no 

mundo do trabalho: “Campa-

nhas de prevenção são muito 

importantes, porque vivemos 

uma pandemia, mas não pode-

mos esquecer que a AIDS está 

presente, é uma doença que ain-

da não tem cura, mas tem con-

trole”. 

     Nas falas e comentários no 

chat do encontro, os participan-

tes saudaram o Projeto Verão, 

em nome de João Scaboli, rea-

firmando a importância das a-

ções para a sociedade e todo o 

movimento sindical. 

 

Essa foi a primeira vez que o 
evento foi realizado de forma 
virtual. Era sempre realizado 

em Praia Grande/SP 
     Encerrando o grande encon-

tro, João Scaboli, diretor do de-

partamento de saúde do traba-

lhador da FEQUIMFAR e ideali-

zador do Projeto Verão sem AI 

DS – Valorizando a Vida, agra-

deceu e parabenizou todas as 

entidades que apoiaram o Proje-

to nesses 26 anos. “Um Projeto 

que alcançou novos horizontes, 

com modelos diferenciados, só 

tem esse sucesso, porque é um 

trabalho coletivo”. N 

 

Opinião é da médica do 
trabalho, Edenilza Campos de 

Assis e Mendes, que há 46 
anos atua na área 

ouvida pelos empresários. Os 

médicos do trabalho tinham 

mais interação com o chão de 

fábrica e atuava junto com o RH 

(Recursos Humanos) das em-

presas na busca por soluções 

para melhorar as condições de 

trabalho dos funcionários.” 

     Presença Feminina 

     A Medicina do Trabalho pode 

ser definida como a especiali-

dade médica que lida com as re-

lações entre a saúde dos ho-

mens e mulheres trabalhadores 

e seu trabalho, visando não so-

mente a prevenção das doenças 

e dos acidentes do trabalho, mas 

a promoção da saúde e da qua-

lidade de vida, através de ações 

articuladas capazes de assegu-

rar  a  saúde  individual,  nas di- 

Live no YouTube 

Os desafios da 
Gestão e 

Resgate em 
Espaços 

Confinados 
Norminha 618, 08/04/2021 
     Será hoje, quinta-feira, 08 de 

abril de 2021, a partir das 20h30 

a realização da Live “Os desafios 

da gestão e resgate em espaços 

confinados” reunindo vários 

profissionais especialistas que 

são referências nacionais. 

     A moderadora será Paula Sa-

lustiano, TST, resgatista opera-

cional N1, Instrutora de Treina-

mentos; autora do artigo Planos 

de Resgate. 

     Apresentações de: 

     Paula Scardino, Coordena-

dora Nacional NBR 14.787 e 16. 

577 da ABNT, Membro do GT 

NR33 bancada patronal; 

     Sérgio Luis Chagas, Bom-

beiro Militar, TST, Autor do livro 

e manual técnico de resgate em 

espaços confinados; 

     Fabio Souza, Coordenador 

de equipe de resgate, Supervisor 

de acesso por cordas, Diretor da 

Empresa Controle Acima. 

 

     Abaixo segue o link do canal, 

corre lá e se inscreva,  

https://youtube.com/channel/U

C4SN_36ahGxrBAWKiZNjIBQN 

mensões física e mental, e de 

propiciar uma saudável inter-re-

lação das pessoas e destas com 

seu ambiente social, particular-

mente, no trabalho. Por esse 

motivo, Edenilza entende que a 

visão feminina multifacetada é 

importante. “É uma característi-

ca feminina ver o todo para po-

der trabalhar a parte. Assim, a 

mulher consegue enxergar as 

prioridades individuais e buscar 

formas que atendam também a 

empresa como um todo”. 

     Com formação em Saúde 

Pública e tendo atuado nas peri-

ferias das cidades, Edenilza en-

tende que os trabalhadores das 

linhas de produção representam 

um microcosmo dessas áreas 

mais pobres da população. “Por 

isso, ver o trabalhador e suas 

condições de trabalho como 

parte de um todo na sociedade é 

importante”, garante. 

     A médica analisa que o cam-

po de atuação da Medicina do 

Trabalho é amplo e extrapola a 

prática tradicional da medicina.  

N 
Revista Cipa 

 

 

MUDE A FORMA COMO 
SUA EQUIPE PERCEBE 

OS RISCOS 

https://go.hotmart.co
m/O39374563A 

 

Colabore com a 

manutenção de nossa 

Missão de manter 

Norminha no ar! 

Faça um PIX de doação: 

Chave (18) 99765-2705 

 

Mulheres tem atuação fundamental na 
Medicina do Trabalho 

http://www.norminha.net.br/
https://youtube.com/channel/UC4SN_36ahGxrBAWKiZNjIBQ
https://youtube.com/channel/UC4SN_36ahGxrBAWKiZNjIBQ
https://revistacipa.com.br/mulheres-tem-atuacao-fundamental-na-medicina-do-trabalho/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://go.hotmart.com/O39374563A
https://go.hotmart.com/O39374563A
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JBS oferece vagas de trainee 
em 6 estados 

Norminha 618,08/04/2021 
   A JBS abriu as inscrições para a edição 2021 do Programa de Trai-

nee Jovens de Valor, divulgou a companhia na terça-feira (06). São 

15 vagas para profissionais com formação entre dezembro de 2016 

e dezembro de 2020, nas áreas de administração, ciências contábeis, 

ciências econômicas, engenharia e medicina veterinária, para atuar 

na Swift, JBS Couros e JBS Novos Negócios. 

     As inscrições ocorrem até o dia 7 de maio e o candidato deve ter 

disponibilidade de mudança para as cidades das operações, pois as 

vagas são presenciais. 

     A Swift tem quatro vagas na fábrica de Andradina (SP) nas áreas 

de manutenção, Planejamento e Controle da Produção (PCP) e pro-

dução. 

     A JBS Couros tem oportunidades nas unidades de Cascavel-CE 

(1 vaga), Itumbiara-GO (1 vaga), Lins-SP (1 vaga), Montenegro-RS 

(1 vaga) e Uberlândia-MG (1 vaga), nas áreas comercial e indústria. 

     Já a JBS Novos Negócios tem vagas em Lins-SP (3 vagas), Cam-

po Verde-MT (1 vaga), São Paulo-SP (1 vaga) e Presidente Epitácio-

SP (1 vaga), nas áreas de PCP, manutenção, produção, projetos, 

Pesquisa & Desenvolvimento e administrativo. 

     Ao longo de 12 meses, os trainees participarão de um ciclo de a-

prendizado que contará com job rotation, desenvolvimento de pro-

jetos, além de supervisão compartilhada, e serão desafiados a se 

desenvolver em aspectos de liderança. Ao final do programa, os pro-

fissionais que atenderem aos requisitos serão efetivados em posi-

ções estratégicas dos negócios. 

     O diretor de Recursos Humanos da JBS, Wanderson Costa, disse 

em nota que o objetivo do programa é formar lideranças que sejam 

aderentes à cultura da companhia para atuar nas unidades em todo o 

Brasil. inscrição estão disponíveis no link: 

     https://trabalheconosco.vagas.com.br/jbs-jovens-de-valor N 

 

 

Norminha 618, 08/04/2021 
*Luiz Augusto Damasceno Brasil 

       Se o Abril Verde é um movimento que a 

todos da área de Segurança e Saúde no Tra-

balho contagia e motiva desde o ano 2013, 

imaginem o poder de engajamento quando 

nós, brasileiros e brasileiras, amadurecer-

mos para a importância da difusão e prática 

da cultura de redução e eliminação dos aci-

dentes e doenças decorrentes do trabalho, 

seja no ambiente doméstico, no trânsito, nos 

locais de trabalho e lazer. Creio que somente 

a partir daí, com maior certeza de vitória, po-

deremos ter o orgulho de ostentar o lacinho 

verde no peito e dizer que o nosso Brasil 

enfim atingiu o patamar esperado ao longo 

dos últimos 50 anos de ensino para a pre-

venção dos infortúnios laborais e consoli-

dação de uma cultura prevencionista. 

     Colocando os pingos nos is”, é impor-

tante ressaltar que a campanha que deu ori-

gem ao movimento nacional Abril Verde foi 

idealizada, criada e lançada primeiramente 

na cidade de João Pessoa na Paraíba, no dia 

27 de novembro de 2013, durante o IV En-

contro Estadual dos Profissionais de Segu-

rança do Trabalho. Naquela ocasião o téc-

nico em ST José Nivaldo Barbosa Sousa e a 

engenheira civil e de ST Maria Aparecida 

Rodrigues Estrela, tiveram a ideia e inicia-

ram o movimento no ano seguinte, lançando 

a primeira Campanha Abril Verde no dia 07 

de abril de 2014, com uma grande progra-

mação no auditório do Sindicato dos Traba-

lhadores em Telecomunicações do Estado 

da Paraíba. No mesmo dia ações educativas, 

seminários e palestras foram realizadas du-

rante a reunião plenária do CREA-PB e, ain-

da, naquele mesmo ano, foi aprovada e en-

trou em vigor a primeira lei municipal do 

Abril Verde, a Lei Ordinária nº 12.814/2014. 

     MOBILIZAÇÕES 

     Feito este merecido resgate histórico, é 

também importante destacar que tal qual 

uma pedrinha que se lança num lago, o Abril 

Verde vem se estendendo em ondas de mo-

bilizações educativas por todo o País. Bus-

cando sempre ressaltar a importância de 

uma cultura prevencionista com o envolvi-

mento de órgão dos governos federal, esta-

dual e municipal, Tribunais Regionais do 

Trabalho, Ministérios Públicos do Trabalho, 

universidades, faculdades, instituições e es-

colas técnicas, associações profissionais, 

sindicatos, Sistema S. empresas, órgãos de 

imprensa e profissionais da área de Segu-

rança e Saúde no Trabalho que , atualmente, 

mesmo diante desta pandemia que ainda 

assola todo o mundo, se unem neste mês de 

abril para celebrar, no dia 28 de abril, o Dia 

Mundial da Segurança e Saúde no Trabalho 

2021. 

     Notadamente sensibilizada pela devasta- 

ção causada pela Covid-19 no mundo do 

trabalho, a OIT escolheu como tema de sua 

campanha mundial para todos os países 

membros: “Antecipar-se à crise e preparar-

se para responder, investindo hoje em siste-

mas resiliêntes de SST”. Segundo a OIT: A 

pandemia levou governos, empregadores, 

trabalhadores e a população em geral a en-

frentar desafios sem precedentes em relação 

ao vírus. O Dia Mundial de Segurança e Saú-

de no Trabalho 2021 tem como foco estra-

tégias para fortalecer os sistemas nacionais 

de Segurança e Saúde no Trabalho, construir 

resiliência para enfrentar crises, hoje e no 

futuro, aproveitando as lições apreendidas e 

as experiências do mundo do trabalho. A-

proveitará também a data para conscientizar 

a população e estimular o diálogo sobre a 

importância de se criar e investir em siste-

mas de SST resilientes, baseados em exem-

plos regionais e nacionais para mitigar e 

prevenir a disseminação do vírus nos locais 

de trabalho. 

     Enquanto isto em João Pessoa, Paraíba, 

a Lei Ordinária 14.110 de 22 janeiro de 2021 

reconhece o movimento Abril Verde como 

patrimônio cultural imaterial do município. 

São conquistas como esta que estimulam os 

educadores prevencionistas a continuarem 

esperançosos e mantendo acesa a chama e 

o lacinho verde da cultura de prevenção de 

acidentes e doenças decorrentes do traba-

lho. Se verde o Abril já nos é bom, imagine 

quando amadurecidos estivermos! N 

 

ABRIL VERDE 

Movimento busca ressaltar a importância de uma 
cultura prevencionista nas empresas 

MUDE A FORMA COMO 
SUA EQUIPE PERCEBE 

OS RISCOS 
PPT Treinamento Mudando a 

sua forma de perceber 
riscos:  

https://go.hotmart.com/O393
74563A 

Colabore com a 

manutenção de nossa 

Missão de manter 

Norminha no ar! 

Faça um PIX de doação: 

Chave: (18) 99765-2705 

 

Redução de jornada 
e salário deve atingir 

4 milhões de 
trabalhadores 

 

Norminha 618, 08/04/2021 
   A previsão da Secretaria Especial de Previ-

dência do Trabalho é de que a nova rodada 

de acordos para redução de jornada e salário 

e/ou suspensão de contratos deve atingir 4 

milhões de trabalhadores. O programa de 

proteção de manutenção e renda (BEM), com 

expectativa para ser renovado nas próximas 

semanas, deve custar cerca de R$ 10 bilhões 

aos cofres públicos. As informações são do 

secretário especial de Previdência e Traba-

lho, Bruno Bianco. 

     Para a reedição do programa, faltam a de-

finição do prazo de vigência e demais deta-

lhes que ainda estão sendo avaliadas pelo 

presidente da República, Jair Bolsonaro, 

junto ao Ministro da Economia, Paulo Gue-

des. 

     “O programa tende a ser exatamente igual 

ao do ano passado. O primeiro motivo é que 

o programa funcionou muito bem, então não 

queremos mexer. Também já temos sistema 

desenvolvido para esse programa e os em-

presários e empregados já se habituaram ao 

programa”, comentou o secretário em entre-

vista à CNN 

     Bianco ainda esclareceu que a demora 

para a renovação do programa se é em razão 

da avaliação de “vários” pontos fiscais. “Te-

mos uma questão fiscal a ser avaliada, temos 

um orçamento recém votado, temos as ques-

tões relativas ao Teto e meta fiscal”, obser-

vou. 

     Ainda de acordo com o secretário, o go-

verno está ponderando a utilização de cré-

dito extraordinário para o programa. O re-

curso permitiria que as despesas com o pro-

grama não ficassem submetidas às regras 

fiscais, como o Teto de Gastos. 

 

     Na avaliação da equipe econômica, o 

BEM minimizou as demissões em 2020 e foi 

um dos principais motivos para a criação de 

empregos formais mesmo em meio à uma 

recessão econômica. Segundo o ministro da 

Economia, 11 milhões de empregos foram 

preservados por conta do programa no ano 

passado. N 

(Com informações da CNN Brasil) 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://trabalheconosco.vagas.com.br/jbs-jovens-de-valor
https://go.hotmart.com/O39374563A
https://go.hotmart.com/O39374563A
http://www.dsfconsultoria.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Município é condenado a pagar 30 anos de 
FGTS a lavadeira 

Norminha 618, 08/04/2021 
    Uma lavadeira, contratada em 

1987 pelo Município de Aragua-

paz, em Goiás, conseguiu na 

Justiça do Trabalho o direito a 

receber os últimos 30 anos do 

Fundo de Garantia por Tempo de 

Serviço (FGTS). O acórdão foi 

julgado em julho de 2020 pela 

Segunda Turma do Tribunal Re-

gional do Trabalho da 18ª Re-

gião, sob a relatoria da Desem-

bargadora Kathia Maria Bom-

tempo de Albuquerque. 

     De acordo com os autos, a 

lavadeira fora contratada como 

empregada antes da Constitui-

ção Federal de 1988, com cartei-

ra assinada, seguindo a Conso-

lidação das Leis do Trabalho (C 

LT), sem prestar concurso pú-

blico. Por causa disso, não se 

encaixou na estabilidade excep-

cional criada nas regras transi-

tórias da Constituição de 1988, 

que atingia somente os celetis-

tas que tivessem pelo menos 5  

Norminha 618, 08/04/2021 
  A Frigol anunciou na segunda-

feira (05) o encerramento das o-

perações da unidade fabril de 

Cachoeira Alta (GO), impactada 

pela “severa restrição” na oferta 

de animais prontos para abate e 

enfraquecimento da demanda 

doméstica. 

     A empresa também citou a 

baixa atratividade por investi-

mentos que poderiam permitir o 

direcionamento de produtos ao 

mercado externo como motivo 

para encerrar as atividades na 

unidade, que era arrendada. 

     A planta de Cachoeira Alta  

 

anos de CLT em 1988. 

     Anos mais tarde, em 1990, o 

Município "efetivou" a emprega-

da como servidora pública mu-

nicipal, indo contra a previsão 

constitucional de que servidores 

só podem ser contratados medi-

ante aprovação em concurso pú-

blico. Para isso, o Município u-

sou um mecanismo chamado 

transmudação de regime, consi-

derado inconstitucional pelo 

Supremo Tribunal Federal (STF) 

em casos similares ao da recla-

mante. 

     Na inicial do pedido, o advo-

gado da lavadeira, Jefferson Luiz 

Maleski, explicou que, como a 

ação foi proposta na Justiça an-

tes de 13/11/2019, ainda era 

possível pedir a prescrição trin-

tenária para cobrar os depósitos 

de FGTS não recolhidos pelo 

empregador. Porém, hoje é pos-

sível pedir apenas os últimos 5 

anos de FTGS. 

     Em Primeira Instância, a sen-  

 

tinha capacidade de abate de 90 

mil cabeças/ano mas abateu 81, 

45 mil cabeças no ano passado 

diante da redução na oferta de 

animais, informou a assessoria 

de imprensa da Frigol à Carne 

Tec. 

     “A decisão de encerrar nos-

sas atividades em Cachoeira Al-

ta foi baseada exclusivamente 

em análises técnicas. Não há 

qualquer relação com questões 

de ordem governamental de 

qualquer esfera”, disse o diretor 

de Operações da Frigol, Orlando 

Negrão, em comunicado. 

     “Em especial, sempre conta- 

tença da Juíza Andressa Kalliny  

de Andrade Carvalho, da Vara do 

Trabalho de Goiás, declarou in-

competência da Justiça do Tra-

balho para julgar as verbas pe-

didas após 1990, pois conside-

rou que o vínculo da reclamante 

teria passado a ser estatutário, e 

declarou prescritas as verbas 

anteriores à 1990. 

     Acórdão 

     Contudo, no Acórdão do TR 

T18, os desembargadores acata-

ram por unanimidade o pedido 

da reclamante, entendendo que 

o vínculo laboral, que continua 

ativo até hoje, mesmo após 33 

anos, continua sendo o de em-

pregada celetista e não o de 

estatutária. Desta forma, deter-

minaram que o Município de A-

raguapaz efetuasse o pagamento 

dos depósitos do FGTS atra-

sados referentes aos últimos 30 

anos para a empregada. 

     A relatora salientou que ne-

nhuma transmudação de regime 

estipulada em lei municipal é 

capaz de invalidar o requisito 

constitucional da prestação de 

concurso público. N 

Jefferson Luiz Maleski 

Especialista em Direito 

Previdenciário 

Frigol encerra operações em Cachoeira Alta 
mos com o apoio das autorida-

des locais, focadas em manter 

equilíbrio econômico de região. 

No entanto, a conjuntura de 

mercado atual não nos permitiu 

continuar com a operação.” 

     A Frigol pretende concentrar 

as operações em suas outras 

três unidades de abate de bovi-

nos, localizadas em Lençóis 

Paulista (SP), São Félix do Xin- 

 

Norminha 618, 08/04/2021 
O Brasil está enfrentando escas-

sez de mão-de-obra especializa-

da nos últimos anos, sobretudo 

em áreas como tecnologia da in-

formação, mercado financeiro, 

telecomunicações, agronegócio 

etc. 

     A clássica lei da oferta e de-

manda provocou um paradoxo 

no mercado de trabalho brasi-

leiro, pois, se por um lado há um 

crescente número de desempre-

gados, por outro, milhares de 

vagas especializadas deixam de 

ser preenchidas por falta de pro-

fissionais qualificados. 

     Segundo pesquisa divulgada 

pela Revista Exame em 2019, o 

apagão de mão-de-obra espe-

cializada no Brasil, pode ser um 

fator limitador do crescimento e-

conômico. 

     Este cenário, somado ao pe-

ríodo de crise ocasionado pela 

pandemia do Coronavírus, torna 

alguns profissionais valiosos 

que passaram a ser disputados 

entre empresas concorrentes, 

dispostas a pagar salários mais 

altos e caprichar no pacote de 

benefícios como forma de reten-

ção desses talentos. 

     Contratação do prestador de 

gu (PA) e Água Azul do Norte 

(PA). 

     A empresa disse que forne-

cerá aos ex-funcionários da uni-

dade a possibilidade de vaga em 

outra unidade, sem entrar no 

processo seletivo, e suporte na 

busca de novas oportunidades 

de emprego na cidade e região. 

N 
Carnetec 

 

 

serviços autônomos para redu-

zir custos 

     O aumento da demanda por 

profissionais altamente capaci-

tados, reflete diretamente na for-

ma de contratação destes pelas 

empresas, que costumam anali-

sar todas as possibilidades de 

redução de custos, que é bem 

menor em comparação com o 

contrato de trabalho regido pela 

CLT e todos os seus encargos. 

     O desafio da empresa nesse 

caso, é saber agir corretamente 

para não configurar o vínculo 

trabalhista dos profissionais 

contratados como autônomos 

(prestadores de serviço). 

     Dois aspectos principais de-

vem ser observados para evitar a 

caracterização do vínculo em-

pregatício, são eles: um contrato 

bem redigido e a gestão deste 

profissional no diaadia. 

     Principais características do 

contrato de prestação de servi-

ços autônomos 

     Confira algumas dicas para 

elaborar um bom contrato de 

prestação de serviços autôno-

mos: 

     · não estipular jornada de tra-

balho/horário de trabalho; 

     · descrever detalhadamente o 

trabalho e o prazo em que será 

realizado; 

     · estipular multa por descum-

primento do prazo; 

     · não usar o termo salário, e 

sim remuneração; 

     · liberdade na execução do 

trabalho; 

     · prever quanto ao recolhi-

mento de impostos. 

     Por outro lado, o contrato 

precisa ser uma ponte para a ca-

ptação do talento e não uma bar-

reira, contratos onerosos de-

mais para uma das partes, cos-

tumam inviabilizar negócios, e 

não é isso que queremos, não é 

mesmo? 

     Além disso, a Justiça do Tra-

balho costuma valorizar mais o 

que ocorre no diaadia do traba-

lhador do que as previsões con-

tratuais, por isso é ainda mais 

relevante estar atento a forma 

correta de gestão da rotina deste 

tipo de profissional. 

     Importância da gestão do au-

tônomo de forma correta 

     Para que haja vínculo empre-

gatício são necessários: serviço 

prestado por pessoa física, pes-

soalidade , onerosidade,  não  e- 

 

 

O que a empresa precisa saber para realizar com 
segurança um contrato com trabalhador autônomo 

ventualidade e subordinação. 

     No contrato de prestação de 

serviços autônomos, o ponto 

crucial é a subordinação, pois é 

no diaadia da gestão desse pro-

fissional, que geralmente a em-

presa erra. 

     Na prática, o que ocorre é que 

o tratamento dispensado ao 

prestador de serviços autônomo 

acaba sendo o mesmo dispensa-

do aos empregados. 

     Fatores como ter horário de 

trabalho pré-determinado, re-

porte ao líder do setor, apre-

sentação de justificativa de au-

sência etc., são comuns ao em-

pregado regido pela CLT, mas 

não ao autônomo. 

     O trabalhador autônomo deve 

trabalhar com total independên-

cia e equipamentos próprios, ge-

rindo a sua rotina de trabalho por 

conta própria, não podendo ser 

exigido o registro de ponto ou a 

apresentação de atestado médi-

co, por exemplo. 

     Tratar autônomo como em-

pregado, é abrir as portas da em-

presa para o passivo trabalhista, 

pois esses fatos são facilmente 

comprovados em reclamação 

trabalhista, havendo grandes 

chances de reconhecimento do 

vínculo empregatício judicial-

mente. 

     Você sabia que agora o autô-

nomo pode prestar serviços com 

exclusividade? A Reforma Traba-

lhista possibilitou que o presta-

dor de serviços autônomo atue 

com exclusividade para empresa 

contratante, ainda que de forma 

contínua, sem que isto desca-

racterize o contrato de trabalha-

dor autônomo. 

     Concluindo, elaborar um ex-

celente contrato e estar atento ao 

comportamento do contratante 

em relação ao autônomo é a cha-

ve para cortar custos sem au-

mentar as chances de formação 

de passivo trabalhista. 

 

     Conte sempre com uma con-

sultoria preventiva especializada 

para auxiliar na condução de 

questões importantes para o seu 

negócio. N 

Sabrina Oliveira 
sabrinaoliveira.advmg@yahoo

.com.br 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.carnetec.com.br/Industry/News/Details/98286
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Norminha 618, 08/04/2021 
  A lei nº 14.128 promulgada em 

26 de março de 2021 concede 

compensação financeira a pro-

fissionais da área da saúde e de 

outras áreas que foram infecta-

dos pelo novo coronavírus e a-

gora não podem mais trabalhar. 

     O texto também prevê indeni-

zação aos dependentes do pro-

fissional caso faleça por conta 

da doença. O Brasil e Silveira 

Advogados reuniu todos os de-

talhes da lei de um modo bem 

fácil de entender. 

     Quais categorias estão con-

templadas por esta lei? 

     Podem receber a indeniza-

ção: 

     - Médicos 

     - Enfermeiros 

     - Técnicos de enfermagem 

     - Auxiliares de enfermagem 

     - Fisioterapeutas 

     - Nutricionistas 

     - Assistentes sociais 

     - A gentes comunitários de 

saúde 

     - Coveiros e trabalhadores de 

necrotérios 

     - Biomédicos e trabalhadores 

de laboratórios clínicos 

     - Todas as outras profissões 

reconhecidas pelo Conselho 

Nacional de Saúde (CNS), Con-

selho Nacional de Assistência 

Social (CNAS) e que atuam no 

Sistema Único de Assistência 

Social (Suas). 

     Os profissionais que traba-

lham nas áreas que não são ne-

cessariamente da área da saúde, 

mas auxiliam no seu funciona-

mento e acabam sendo vulnera-

veis a Covid-19 também podem 

ser contemplados, como: 

     - Secretários (as) e demais 

serviços administrativos; 

     - Trabalhadores de copa, la-

vanderia, limpeza e segurança; 

     - Motoristas de ambulâncias 

etc. 

     Quais são as condições para 

receber a indenização? 

     O profissional deve compro-

var, por meio de perícia reali-

zada por um perito médico fede-

ral, que a infecção causada pelo 

novo coronavírus o incapacitou 

de trabalhar permanentemente. 

     Quem tem comorbidades po-

de receber a indenização? 

     Sim. Mesmo que a causa da 

incapacitação profissional não 

tenha sido somente o novo co-

ronavírus, o diagnóstico de Co 

vid-19 ou laudo médico deve 

atestar quadro clínico compatí-

vel com a doença. 

     Em outras palavras, mesmo 

que você já tivesse outros pro-

blemas de saúde (obesidade, 

cardiopatia, diabetes etc), o que 

valerá é o que o coronavírus 

causou. 

     Importante ressaltar que o 

primeiro caso da doença no Bra-

sil foi identificado em 26 de fe-

vereiro de 2020. Consequente-

mente, a indenização valerá para 

casos apenas depois desta data. 

     Dependentes do profissional 

que morreu por conta do coro-

navírus pode receber a indeni-

zação? 

     Pode. A compensação finan-

ceira, em caso de óbito do pro-

fissional de saúde e áreas afins, 

irá para o cônjuge ou compa-

nheiro (homo ou heteroafetivo), 

aos dependentes e aos herdei-

ros. 

     O valor será dividido em par-

tes iguais entre os dependentes 

que se enquadrarem nos crité-

rios exigidos. 

     Qual é o valor da indeniza-

ção? 

     A compensação será com-

posta por dois valores: 

     - Uma única parcela de R$50 

mil pago ao profissional incapa-

citado ou aos seus dependentes, 

no caso de seu falecimento e; 

     - Uma parcela variável de 

R$10 mil para cada dependente 

financeiro até atingirem 21 anos 

(ou 24 anos se cursarem ensino 

superior). 

     A lei prevê que o Governo 

pode parcelar o pagamento das 

parcelas em até três vezes. 

     Quem o Governo Federal 

considera como dependente? 

     Em caso de óbito do profis-

sional, os dependentes, como 

cônjuge e filhos com menos de 

21 anos de idade, terão direito a 

receber indenização de R$50 

mil. O valor será dividido igual-

mente entre eles. 

     Além de receber a indeniza-

ção fixa de R$50 mil, cada de-

pendente menor de 21 anos (não  

 
Compensação financeira passa dos R$50 mil. Entenda os detalhes 

emancipados) terá direito de re-

ceber R$10 mil por ano até com-

pletar esta idade. 

     Caso o dependente faça um 

curso superior, os R$10 mil de-

vem ser pagos até ele completar 

24 anos de idade. 

     Dependentes com deficiência 

receberão, por no mínimo cinco 

anos, a indenização de R$10 

mil, independentemente da ida-

de. 

     Um exemplo básico pode a-

judar a ilustrar a situação: Ga-

briel tem 11 anos e perdeu a mãe 

para a Covid-19. Ele e seu pai 

podem receber R$25 mil cada de 

indenização (R$50 mil dividido 

para os dois). 

     Por ser menor de idade, Ga-

briel também pode receber 

R$100 mil ao longo de 10 anos, 

que é o tempo que ele levará pa-

ra completar 21 anos. Caso faça 

faculdade, a indenização conti-

nuará até seu 24º aniversário. 

     Dependentes que não são 

cônjuges ou filhos do profissio-

nal falecido podem receber a in-

denização também? 

     Sim, pais e irmãos podem re-

ceber esta indenização, desde 

que comprovem a dependência 

econômica do profissional fale-

cido. 

     Cônjuges, companheiros e 

filhos não têm a necessidade 

dessa comprovação. 

    No caso de irmãos, entra a re-

gra dos filhos: devem ser meno-

res de 21 anos não-emanci-

pados, inválidos ou com defici-

ência. 

     As despesas com o funeral 

podem ser pagas pela União? 

     Sim. O custo com o funeral 

do profissional pode ser soma-

do ao valor final da indenização, 

desde que devidamente com-

provadas. 

     A indenização incide o Im-

posto de Renda ou prejudica be-

nefícios previdenciários? 

     Por ter caráter indenizatório, 

esta compensação indenizatória 

não pode constituir base de cál-

culo para a incidência do Im-

posto de Renda. 

     Receber esta compensação 

também não prejudica nenhum 

direito de receber benefícios 

previdenciários ou assistenciais 

Governo Federal indenizará profissionais da saúde vítimas da Covid-19 
     O que é Espin-Covid-19 e o 

fim dele pode impedir o paga-

mento da indenização? 

     Espin-Covid-19 é a abrevia-

ção de Estado de Emergência de 

Saúde Pública de Importância 

Nacional declarado pela Portaria 

nº 188 do Ministério da Saúde 

em fevereiro de 2020. 

     A lei garante que o paga-

mento das compensações finan-

ceiras continuará mesmo depois 

da decretação do fim desse es-

tado de emergência. 

     A solicitação da indenização, 

contudo, deverá ser realizada 

enquanto durar o Espin-Covid-

19. 

     Que órgão do governo admi-

nistrará e concederá as indeni-

zações? 

     A lei não especificou, mas fi-

cará por conta de o Tesouro Na-

cional designar o órgão especí-

fico, que assim poderá abrir a 

possibilidade para as vítimas e 

seus dependentes possam soli-

citar a compensação financeira. 

N 
Por Eliseu Silveira 

Para falar com a nossa 

equipe, clique aqui. 

Para acessar o nosso 

site, clique aqui. 

Para acessar o nosso perfil no 

Instagram, clique aqui. 

 

Norminha 618, 08/04/2021 
Por Carla Benedetti 

    Um processo em análise pelo 

Supremo Tribunal Federal, pro-

posto pelo INSS, busca descon-

siderar o cômputo de carência 

em períodos de recebimento de 

benefícios por incapacidade, a 

fim de ser considerado para 

concessão de aposentadoria. 

     O benefício por incapacidade 

temporária, anteriormente no-

meado como auxílio-doença, 

segundo requisitos da Lei n. 

8.213/91, é destinado aos segu-

rados que se encontram incapa-

citados para o trabalho, não 

possuindo, portanto, condições 

de auferir renda pela prestação 

de suas atividades profissionais. 

É benefício garantido em torno 

de tais contingências, estando o 

segurado em risco social. 

     Cumpre salientar que a perí-

cia no INSS é bastante rigorosa. 

Não raro é possível encontrar 

trabalhadores muito doentes, 

que chegam a falecer no curso 

da ação previdenciária na justi-

ça, e que veem o seu benefício 

previdenciário negado pela au-

tarquia. 

     Portanto, é mais do que justo 

que, durante o tempo de recebi- 

 

Norminha 618, 08/04/2021 
 A JBS doará 850 equipamentos 

hospitalares que permitirão a a-

bertura de novos leitos de UTI 

nos estados de Goiás, Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul, 

Paraná e Rio Grande do Sul, in-

formou a companhia no fim da 

tarde de segunda-feira (05). 

     A empresa não detalhou, po-

rém, o prazo das entregas, que 

incluem 117 respiradores, 117 

camas de UTI e 117 monitores 

de sinais vitais, além de 468 

bombas de infusão e 39 desfi-

briladores. 

     Caberá às secretarias esta-

duais de saúde a divisão local 

dos equipamentos, de acordo 

com o nível de criticidade de ca-

da município, segundo a JBS. 

JBS doa equipamentos para 
abertura de leitos de UTI 

em 5 estados 

 

     Desde janeiro, a companhia 

já doou 970 equipamentos hos-

pitalares para o combate à pan-

demia de covid-19, incluindo 50 

respiradores para Santa Catari-

na, 10 para o Paraná e 10 para o 

Rio Grande do Sul. O número 

contempla, ainda, doações para 

Minas Gerais e São Paulo. 

     Por meio do seu programa de 

responsabilidade social Fazer o 

Bem Faz Bem, a JBS destinou, 

ainda, mais de 1 milhão de EPIs, 

como máscaras N95, luvas, a-

ventais e macacões impermeá-

veis, para o Distrito Federal, Ma-

to Grosso do Sul, São Paulo, Rio 

Grande do Sul e Santa Catarina. 

     As ações da JBS em 2021 

contabilizam, também, a doação 

de 400 cilindros de oxigênio pa-

ra o Amazonas e a verba para 

manutenção dos serviços de a-

tendimento médico em Paraisó-

polis, na capital paulista, por 

dois meses. 

 

Itens como respiradores, camas 

de UTI e monitores de sinais 

vitais 

     Desde o início da pandemia, 

o programa Fazer o Bem Faz 

Bem destinou R$ 400 milhões 

para o combate à covid-19 no 

Brasil e atendeu mais de 300 ci-

dades em todas as unidades da 

federação, beneficiando 77 mi-

lhões de pessoas, segundo a 

JBS. N 

Carnetec 
 

 

 

mento de benefícios por incapa-

cidade, possa o segurado com-

putar o referido período para ca-

rência, a fim de ver concedida, 

posteriormente, a aposentado-

ria, vez que o segurado não es-

colheu estar em uma situação de 

impossibilidade de trabalhar, e, 

portanto, de auferir renda sufi-

ciente para a manutenção digna 

de vida e de custeio de eventual 

tratamento de saúde. 

   O argumento utilizado pelo se-

cretário da previdência, Narlon 

Gutierre, e que dá suporte à ação 

tramitada no Supremo Tribunal 

Federal pelo INSS, de que a me-

dida possa servir de desestímu-

lo aos trabalhadores, ao mesmo 

tempo em que se cria incentivo 

inadequado para que o segurado 

permaneça mais tempo em gozo 

de benefício, se mostra incom-

patível com a realidade. Não há 

razoabilidade imaginar que al-

guém prefira ficar totalmente im-

possibilitado de trabalhar, com 

prejuízos, inclusive, para as ati-

vidades cotidianas. Por óbvio, 

não se escolhe ficar doente, ain-

da mais, incapaz para o trabalho 

e para muitas atividades diárias. 

N 
Leia mais na Revista Cipa 

Benefício por incapacidade 
temporária: é dever do Estado 

amparar o segurado em razão de 
uma adversidade 

http://www.norminha.net.br/
https://api.whatsapp.com/send?phone=556239221234&text=Ol%C3%A1,%20vim%20do%20Jusbrasil%20e%20gostaria%20de%20falar%20com%20algu%C3%A9m%20da%20equipe!
https://brasilesilveira.adv.br/
https://www.instagram.com/brasilesilveira/
https://www.carnetec.com.br/Industry/News/Details/98287
https://www.instagram.com/invites/contact/?i=saae0q1ef1qf&utm_content=3t56h3l
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://revistacipa.com.br/beneficio-por-incapacidade-temporaria-e-dever-do-estado-amparar-o-segurado-em-razao-de-uma-adversidade/
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BRF diz que doará mais R$ 50 mi para 
combate à covid-19 

Norminha 618, 08/04/2021 
          A BRF anunciou na última 

quinta-feira (01) que irá doar 

mais R$ 50 milhões para auxiliar 

no combate à pandemia de co 

vid-19 e mitigação de seus im-

pactos, incluindo doações de a-

limentos, insumos hospitalares 

e equipamentos médicos. 

     Em abril do ano passado, a 

empresa já havia anunciado uma 

doação de igual valor para ações 

relacionadas à luta contra a pan-

demia. A empresa disse que 

também investiu cerca de R$ 

450 milhões no combate à pan-

demia, com adoção de novos 

protocolos e medidas de pre-

venção para proteger seus cola- 

Norminha 618, 08/04/2021 
  O SEST SENAT (Serviço Social 

do Transporte e Serviço Nacio-

nal de Aprendizagem do Trans-

porte) realiza, de 5 a 9 de abril, 

mais uma grande mobilização 

nacional de atenção à saúde dos 

trabalhadores do transporte. De 

forma presencial e online, ocor-

rerá a Semana Mundial da Saú-

de, focada no combate à covid-

19. A ação busca intensificar a 

adoção de medidas que evitem a 

propagação do novo coronaví-

rus, além de cuidados preventi-

vos com a saúde.  

     Todo o setor de transporte 

está engajado no compromisso 

de evitar a proliferação da doen-

ça. Assim, as ações de consci-

entização e de orientação serão 

feitas a trabalhadores de empre-

sas de transporte em unidades 

operacionais do SEST SENAT, 

em pontos importantes de rodo-

vias brasileiras e em terminais. 

Durante a semana, as equipes 

do SEST SENAT estarão em 

mais 300 pontos pelo Brasil. 

     Veja aqui os locais, datas e 

horários  

     Todas as abordagens serão 

feitas seguindo rígidos protoco-

los de segurança. 

   Nas ações, os profissionais do 

 
https://www.brf-global.com/sobre/seguranca/comunicado-

coronavirus/ (Na foto, cena da campanha #NossaPartePeloTodo 
apresentada no site acima.) 

 
boradores e terceiros. 

     A mais recente doação irá 

contemplar ações em 15 estados 

brasileiros e em países onde a 

BRF possui unidades produti-

vas, centros de distribuição e 

escritórios corporativos. 

     “O objetivo da empresa é 

prosseguir nos esforços para 

contenção da disseminação do 

coronavírus, contribuir com o a-

tendimento à população durante 

a fase emergencial e atuar no 

combate aos efeitos da pande-

mia”, disse a empresa em comu-

nicado. 

     Os recursos serão aplicados 

na doação de alimentos a hos-

pitais, organizações sociais e ini 

 

SEST SENAT darão instruções 

sobre cuidados contra a covid-

19 e sobre a atenção à saúde 

física e emocional, especial-

mente diante do atual momento 

da pandemia. Algumas medidas, 

se forem adotadas no dia a dia, 

são capazes de contribuir para a 

prevenção de consequências 

mais graves dessa e de outras 

doenças.  

     No SEST SENAT, atendimen-

tos com psicólogos, nutriciona-

istas e fisioterapeutas, além de 

aulas para a prática de ativida-

des físicas, são oferecidos tam-

bém de forma online. Isso per-

mite que, mesmo a distância e 

com a necessidade de distancia-

mento social, seja possível cui-

dar do corpo e da mente com a-

companhamento profissional. 

Cursos também são disponibili-

zados com aulas online, ao vivo. 

  Engajamento do setor de trans-

porte 

     Além das ações de atenção à 

saúde dos trabalhadores do 

transporte, o SEST SENAT, em 

conjunto com a CNT (Confede-

ração Nacional do Transporte), 

criou a rede #SaúdeNoTrans 

porte. O objetivo é, durante a Se-

mana Mundial da Saúde, fazer 

uma  ação coordenada  do setor 

iniciativas de apoio a popula-

ções em vulnerabilidade. A em-

presa também doará insumos 

hospitalares e equipamentos 

médicos, como ventiladores, u-

sinas de oxigênio e leitos de UTI 

a secretarias municipais, esta-

duais e entidades de saúde. 

     As ações incluem ainda a-

poio a pesquisas científicas, en-

tre outras. 

    A BRF disse que as doações 

realizadas em 2020 beneficia-

ram a população de 175 municí-

pios brasileiros além de países 

como Emirados Árabes, Kuwait, 

China, Turquia, Cingapura, Qa 

tar, Arábia Saudita e Omã. 

     Dos R$ 50 milhões doados 

no ano passado, R$ 7,6 milhões 

foram destinados a pesquisas 

para desenvolvimento e fabrica-

ção de vacinas e para o trata-

mento da doença. 

     As doações e demais ações 

da BRF no combate ao corona-

vírus podem ser acompanhadas 

pelo site: 

https://www.brf-

global.com/sobre/seguranca/co

municado-coronavirus/ 

N 

Carnetec 

SEST SENAT promove mobilização nacional e 
intensifica combate à covid-19 na Semana 

Mundial da Saúde 

 

em todo o Brasil. No período, as 

empresas transportadoras inten-

sificarão a divulgação de medi-

das tomadas para proteger a 

saúde dos seus clientes e cola-

boradores.  

     Atendimentos online  

     O SEST SENAT disponibiliza 

atendimentos online de saúde 

com psicólogos, nutricionistas e 

fisioterapeutas oferecidos pelas 

unidades localizadas em todo o 

Brasil. As consultas são gratui-

tas para trabalhadores do trans-

porte com cadastro regular no 

SEST SENAT e são oferecidas a 

preços acessíveis para o público 

em geral. Para saber mais, basta 

entrar em contato com a unidade 

do SEST SENAT mais próxima. 

N 

7 dicas de segurança de soldagem que 
você precisa saber 

Norminha 618, 08/04/2021 
    Um dos métodos mais utiliza-

dos para unir metais nas in-

dústrias metalúrgicas atualmen-

te é a soldagem. Normalmente, 

as juntas soldadas são mais for-

tes inclusive do que as peças o-

riginais das quais foram forma-

das. No entanto, embora extre-

mamente eficaz e necessária pa-

ra a indústria a soldagem envol-

ve uma série de problemas de 

segurança do trabalhador. 

     Perigos como queimaduras, 

fumaça, altas temperaturas, po-

eira e até mesmo o calor radiante 

são riscos a que os soldadores 

estão expostos. Contudo, se o 

colaborador seguir adequada-

mente as etapas de segurança, 

poderá realizar seu trabalho com 

segurança. 

     Aqui, separamos 7 dicas que 

vão ajudá-lo com isso. Acompa-

nhe atentamente a leitura! 

     1) Sempre use uma máscara 

de solda 

     Durante o processo de solda-

gem, o trabalhador mantém seu 

rosto muito próximo ao local de 

solda enquanto executa cuida-

dosamente sua tarefa. O colabo-

rador deve, portanto, usar um E-

quipamento de Proteção Indivi-

dual (EPI) adequado para o rosto 

em todos os momentos para fins 

de segurança e para evitar danos 

causados pelo calor radiante, 

bem como queimaduras por 

faíscas de solda e respingos. 

     Um capacete completo ou 

uma proteção de mão (protetor 

facial de ferro portátil) pode ser 

apropriado dependendo do tipo 

de soldagem. Capacetes e prote-

tores protegem contra raios de 

arco, faíscas e respingos que 

podem atingir diretamente o 

profissional desprotegido du-

rante a soldagem. 

     2) Proteja seus olhos 

     Os olhos são uma das partes 

mais sensíveis ao risco durante 

o processo de soldagem, pois 

danos graves e permanentes po-

dem ocorrer devido a qualquer 

pequena faísca ou respingos de 

solda. 

 

     Bastam apenas alguns se-

gundos de exposição aos raios 

de um arco elétrico, por exem-

plo, para causar lesões oculares. 

Daí a necessidade de capacetes 

e protetores serem equipados 

com uma máscara de filtro com 

lentes escuras apropriadas. 

     Capacetes com escureci-

mento automático são úteis, 

pois  podem  se  ajustar  rápida- 

 

mente com base nas condições 

de luz. Uma outra camada de 

proteção para os olhos, como 

óculos, deve ser usada para pro-

teger contra riscos de impacto, 

como lascas e fragmentos que 

podem ricochetear sob o capa-

cete. 

     3) Use EPIs de Raspa 

     As vestimentas para o solda-

dor devem cobrir totalmente o 

seu corpo para garantir a segu-

rança. Os raios ultravioleta e in-

fravermelho podem danificar 

dolorosamente qualquer pele 

exposta, por isso, todas as rou-

pas devem ser resistentes ao fo-

go. 

     Por exemplo, para a proteção 

dos membros inferiores, o ideal 

é a utilização da Perneira de 

Raspa. Também é necessário 

que se use um Avental de Raspa 

para proteção do tronco e ele 

pode ser tipo barbeiro ou tipo 

açougueiro. 

     A escolha da Raspa como te-

cido é feita devido a sua resis-

tência ao mesmo tempo que 

proporciona facilidade de movi-

mento. Luvas de soldagem re-

sistentes, que agora estão dis-

poníveis com dedos ergonomi-

camente curvados, devem ser 

usadas o tempo todo. 

     4) Não deixe partes do corpo 

expostas 

     Ao se preparar para soldar, 

um soldador deve examinar a in-

tegridade do seu EPI como pre-

caução de segurança para verifi-

car se há algum rasgo por onde 

faíscas possam passar. 

     Abotoe a gola, os punhos e 

os bolsos das camisas para evi-

tar que as fagulhas pousem ali e 

causem queimaduras graves. As 

pernas das calças devem ficar 

sobre os sapatos e as luvas so-

bre as mangas. Além disso, não 

carregue isqueiros ou fósforos, 

pois eles podem pegar fogo 

quando entrarem em contato 

com faíscas ou sob o calor ex-

cessivo. 

     Cubra todas as peças de rou-

pa que não sejam à prova de fo-

go com o equipamento adequa-

do, como um Avental de Vaqueta 

ou Mangotes de Raspa. 

     5) Ventile o espaço de traba-

lho 

     A soldagem cria fumaça e va- 

pores que podem se acumular 

em um espaço de trabalho e tor-

nar o ar tóxico, especialmente 

 

em espaços confinados, como 

os fumos de solda, por exemplo. 

     Quando um espaço de traba-

lho não é grande o suficiente pa-

ra que a ventilação natural seja 

suficiente, com pelo menos 10. 

000 pés quadrados de espaço 

por soldador, o local de trabalho 

deve conter um meio de venti-

lação mecânica. 

     Um exaustor ou um sistema 

de alto vácuo deve ser empre-

gado para eliminar a fumaça e 

manter o ar respirável com se-

gurança suficiente para todos os 

colaboradores. Certos materiais 

também podem exigir EPIs adi-

cionais, como respiradores de 

soldagem para garantir sua se-

gurança respiratória. 

     6) Conheça o maquinário 

     Embora os processos bási-

cos possam ser semelhantes en-

tre máquinas diferentes, o sol-

dador deve sempre conhecer 

bem o maquinário que irá ope-

rar. Qualquer pessoa que use 

uma máquina deve consultar 

seu manual para entender a me-

cânica e os procedimentos de 

segurança específicos recomen-

dados pelo fabricante. 

     Isso pode levar a uma solda-

gem mais eficiente e segura. 

Mantenha uma cópia do manual 

na área de trabalho para refe-

rência. 

     7) Faça da segurança uma 

parte integrante da cultura da 

empresa 

     Cuidar da segurança não de-

ver ser um lema, mas uma ro-

tina. A prevenção deve ser a pri-

oridade de todos na empresa, 

inclusive na mente de cada Sol-

dador. Os empregadores devem 

garantir que todos os funcioná-

rios estejam familiarizados com 

as dicas e procedimentos de se-

gurança apropriados, e os sol-

dadores devem cuidar uns dos 

outros para garantir que estejam 

sempre usando todos os EPIs 

necessários. Com o conheci-

mento correto, acidentes de sol-

dagem são altamente evitáveis. 

     Como você pôde perceber, 

cuidar da segurança é tarefa de 

todos, mas seguindo alguns 

passos essenciais, é perfeita-

mente possível. Mas lembre-se: 

é extremamente importante que 

você esteja atento à qualidade 

dos EPIs que contrata para a sua 

equipe. N 

Fernando Zanelli 
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Fisioterapia: Importante Aliada no 
Tratamento de crianças autistas 

Norminha 618, 08/04/2021 
Os indivíduos com Transtorno do Espectro Autista possuem grandes 

desafios durante o desenvolvimento e em muitas áreas da vida. A a-

bordagem e o tratamento desses indivíduos requer sempre orienta-

ção de uma equipe multidisciplinar e hoje vamos falar na importância 

do fisioterapeuta que deve estar inserido nessa equipe desde o diag-

nóstico. 

     A grande maioria dos indivíduos autistas apresentam alguma alte-

ração motora, porém essas alterações podem se apresentar de forma 

sútil trazendo grande prejuízo para o desenvolvimento neuropsico-

motor. 

     Ao falar sobre o tratamento de indivíduos autistas é comum que 

muitos desconheçam o trabalho e a importância do fisioterapeuta pa-

ra evolução e desenvolvimento dessas pessoas. 

     As crianças autistas apresentam importantes déficits comporta-

mentais   decorrentes de alterações sensoriais resultando em esterio-

tipias, essas esteriotipias somadas as dificuldades de planejamento 

motor e execução de movimentos corporais limitam as experiências 

motoras e o aprendizado cognitivo resultando em algumas dificul-

dades nas funções básicas, dificuldade de comunicação e uma fun-

ção motora pobre, podemos citar dificuldades em manter uma pos-

tura, sentar, levantar, andar e outras. 

     A fisioterapia é essencial para desenvolver esse trabalho, tendo 

como objetivo trabalhar os aspectos motores, sensorio motores, tô-

nus global e postural, coordenação motora, equilíbrio, lateralidade, 

planejamento motor, esquema e imagem corporal. É importante res-

saltar que o quanto antes iniciar o tratamento maiores são as chances 

de uma evolução bem sucedida. 

     Embora no Brasil tenhamos poucos fisioterapeutas capacitados e 

com experiência clínica para esse tratamento o grande objetivo é há-

bilitar e inserir esses indivíduos na comunidade respeitando sua in-

dividualidade e particularidade e colaborando com seu desenvolvi-

mento, elaborando alternativas para facilitar essa inclusão. 

     Lembrando que para um trabalho de excelência é imprescindível 

o acompanhamento de uma equipe multidisciplinar respeitando o es-

paço de cada profissional dentro desta. 

     " O Autismo é parte deste mundo, não é um mundo a parte" (Edu-

cando en la vida). 

MUDE A FORMA COMO SUA EQUIPE 
PERCEBE OS RISCOS 

PPT Treinamento Mudando a sua forma de 
perceber riscos:  

https://go.hotmart.com/O39374563A 
 

Colabore com a manutenção de nossa 

Missão de manter Norminha no ar! 

Faça um PIX de doação: 

Nossa Chave: (18) 99765-2705 

Norminha 618, 08/04/2021 
 Foi sancionada pelo Presidente 

da República a Lei 14.132/21, 

de 31 de março de 2021, que a-

crescenta o art. 147-A ao Códi-

go Penal, para prever o crime de 

perseguição e revoga o art. 65 

da Lei das Contravencoes Pe-

nais. O novo tipo incriminador 

tem como nomen iuris persegui-

ção, que nada mais é do que o 

stalking e foi talhado no capítulo 

destinado aos crimes contra a 

liberdade individual: 

     Perseguição 

     Art. 147-A. Perseguir al-

guém, reiteradamente e por 

qualquer meio, ameaçando-lhe 

a integridade física ou psicoló-

gica, restringindo-lhe a capaci-

dade de locomoção ou, de qual-

quer forma, invadindo ou pertur-

bando sua esfera de liberdade 

ou privacidade. 

     Pena – reclusão, de 6 (seis) 

meses a 2 (dois) anos, e multa. 

     O termo stalking tem origem 

no verbo inglês tostalk (esprei-

tar) e descreve o comportamento 

patológico que leva o agente a 

perseguir a vítima de forma ex-

trema. O agente, denominado 

stalker, pratica ações tão exage-

radas para perseguir e manter 

contato com a sua vítima que 

esta passa a sentir medo e an-

gústia. São exemplos de stal-

king os numerosos telefonemas 

e mensagens indesejadas a fim 

de molestar e amedrontar a víti-

ma. Atualmente existe o cybers-

talking que se configura na per-

seguição, causando danos à in-

tegridade psicológica ou à repu-

tação, realizada por meio do cor-

reio eletrônico ou das redes so-

ciais. 

     Discorrendo sobre o assun-

to, ensina Damásio de Jesus: 

     “Não é raro que alguém, por 

amor ou desamor, por vingança 

ou inveja ou por outro motivo 

qualquer, passe a perseguir uma 

pessoa com habitualidade in-

cansável. Repetidas cartas apaí-

xonadas, e-mails, telegramas, 

bilhetes, mensagens na secretá-

ria eletrônica, recados por inter-

posta pessoa ou por meio de 

rádio ou jornal tornam um in-

ferno a vida da vítima, causan-

do-lhe, no mínimo, perturbação 

emocional. A isso dá-se o nome 

de stalking”. 

     Cuida-se, pois, de crime há-

bitual (há quem diga que não), 

isto é, configurar-se-á mediante 

a reiteração dos atos. Além do 

mais, o crime é de ação múltipla 

(ou de conteúdo variado). As-

sim, se o agente praticar mais de 

uma conduta (perseguir, amea-

çar, perturbar etc.), no mesmo 

contexto fático, responderá por 

crime único. É crime de ação li-

vre, visto que admite variadas 

formas para a prática da conduta 

típica. 

     No Brasil, até então, mencio-

nado comportamento não era 

considerado crime, e, sim, (pou-

cos se atentavam a isso), contra-

venção penal de perturbação de 

tranquilidade, consoante se in-

fere da análise do revogado arti-

go 65 da Lei de Contravencoes 

Penais (Decreto-lei 3.688/41), 

verbis: 

 

 

     Perturbação de tranquilidade 

    Art. 65. Molestar alguém ou 

perturbar-lhe a tranquilidade, 

por acinte ou por motivo repro-

vável: 

    Pena prisão simples, de quin-

ze dias a dois meses, ou multa. 

     Ocorreu o que se chama de 

supressão formal do art. 65 da 

Lei de Contravencoes Penais. 

No escólio de Rogério Sanches 

Cunha “o princípio da continui-

dade normativo-típica significa 

a manutenção do caráter proibi-

do da conduta, porém com o 

deslocamento do conteúdo cri-

minoso para outro tipo penal. A 

intenção do legislador, nesse 

caso, é que a conduta perma-

neça criminosa”, finaliza o mes-

tre. 

     Portanto, o crime de perse-

guição passa a substituir esse 

ato na legislação brasileira. 

     Forma majorada 

     O parágrafo 1º do artigo 147-

A do Codex Penal estabelece 

que a pena do infrator poderá ser 

aumentada de metade se o crime 

é cometido: 

     I - contra criança, adolescen-

te ou idoso; 

     II - contra mulher por razões 

da condição de sexo feminino, 

nos termos do § 2º-A do art. 121 

deste Código; 

     III - mediante concurso de 2 

(duas) ou mais pessoas ou com 

o emprego de arma. 

     Assim, o legislador estabele-

ceu um aumento (em metade) da 

pena quando as vítimas trata-

rem-se daqueles considerados 

vulneráveis a violência domésti-

ca, assim como previu o au-

mento de pena para o concurso 

de agentes e uso de arma. Ob-

servem que o legislador não dis-

tingue o tipo de arma utilizada 

(branca ou de fogo), podendo 

haver, até mesmo, concurso for-

mal entre perseguição e porte 

ilegal de arma de fogo (Lei 10. 

826/03). 

     Já o § 2º estabelece que as 

penas são aplicáveis sem pre-

juízo das correspondentes à vio-

lência. Em outras palavras, se 

algum ato de perseguição for 

feito com o emprego de vio-

lência (lesão corporal, por e-

xemplo) o agente responderá 

pelo delito do art. 147-A em 

concurso  com o crime  contra a 

vida. Por intermédio desse sis- 

tema, o juiz primeiro individua-

liza a pena de cada um dos cri-

mes praticados pelo agente, so-

mando todas ao final. Por exem-

plo, o agente é condenado à pe-

na máxima do crime de perse-

guição (2 anos) e à pena mínima 

de lesão corporal grave (1 ano). 

Ao agente é imposta a pena de 3 

anos. Comparado aos sistemas 

da exasperação e da absorção, é 

o mais gravoso ao réu, frisa-se. 

     Os Tribunais, ante a ausência 

de tipificação específica, vinham 

considerando a prática do stal-

king como circunstância judicial 

desfavorável em outros delitos 

(como ameaça ou lesão corpo-

ral), conforme se extrai da de-

cisão exarada pela 6ª turma do 

STJ: 

     “(...) As condutas do pacien-

te, consistentes em incessante 

perseguição e vigília; de busca 

por contatos pessoais; de dire-

cionamento de palavras depre-

ciativas e opressivas; de limita-

ção do direito de ir e vir; de ati-

tudes ameaçadoras e causado-

ras dos mais diversos constran-

gimentos à vítima, aptos a cau-

sarem intensa sensação de inse-

gurança e intranquilidade, re-

presentam o que é conhecido na 

psicologia como stalking, o que 

confirma a instabilidade dos tra-

ços emocionais e comporta-

mentais do paciente, aptos a 

justificar a elevação da basal, 

inexistindo teratologia ou ilega-

lidade a ser reparada”. 

     Ação penal 

     No que tange à persecução 

penal, o crime é perseguido me-

diante ação penal pública condi-

cionada à representação (art. 

147-A, § 3º, CP). Aqui, convém 

rememorar  que a  representação 

deve ser oferecida perante a au-  

Stalking: lei é aprovada e perseguição vira crime no Brasil 
toridade policial, o Ministério 

Público ou o juiz, pelo ofendido 

ou por procurador com poderes 

especiais. 

     Benefícios despenalizadores 

     O recém-chegado tipo incri-

minador, na sua forma simples 

(caput, art. 147-A, CP), prevê 

uma pena muito baixa o que o 

classifica – doutrinariamente - 

como crime de menor potencial 

ofensivo. 

     Nesse rumo, o procedimento 

especial estabelecido pela Lei 

9.099/95 prevê que não se im-

porá prisão em flagrante ao au-

tor do fato que for imediata-

mente encaminhado ao juizado 

ou assumir o compromisso de a 

ele comparecer. Partindo-se de 

tal premissa, o agente detido por 

haver praticado uma infração de 

menor potencial ofensivo não 

será autuado em flagrante, des-

de que assine – frisa-se - o ter-

mo de compromisso previsto no 

artigo 69, parágrafo único, da 

Lei 9.099/95. De outro vórtice, 

imaginar-se-ia admissível, sim, 

a decretação de sua prisão, ca-

bendo à autoridade policial ar-

bitrar a fiança, nos moldes do 

artigo 322 do Código de Pro-

cesso Penal. 

     Portanto, em que pese a pena 

cominada prevista para o delito 

de perseguição, é oportuno fri-

sar, ad argumentandum, que 

não é ilógica a possibilidade de 

prisão daqueles que vierem a ser 

imputado o novo crime. 

     Consequentemente, torna-se 

fácil perceber que não se trata de 

garantismo penal positivo, mas 

tão somente o que o diploma le-

gal estabelece. 

    De mais a mais, conforme ex-

posto alhures, o crime de per-

seguição somente se procede 

mediante representação da víti-

ma. Desse modo, cabível, em te-

se, o instituto da transação pe-

nal, talhado no art. 76 da Lei 

9.099/95, que determina que o 

representante do Ministério Pú-

blico, na audiência preliminar, 

formule a referida proposta, ao 

autor do fato, desde que não seja 

hipótese de arquivamento e, 

sendo caso de crime de ação 

penal pública condicionada à 

representação, tenha havido a 

manifestação da vítima. Nessa 

toada, desde que preenchidos 

os requisitos para a formulação 

da proposta de transação penal 

(§ 2º do art. 76), nada impede o 

seu oferecimento pelo órgão de 

acusação. 

     Entrou em vigor no dia 1º de 

abril de 2021. N 

André Paparelli 

 

 

 

02/04 

Dia Mundial da conscientização 

do autismo 

 

 

 

Edna Ap. Rodrigues de Lima 
Fisioterapeuta 

http://www.norminha.net.br/
https://go.hotmart.com/O39374563A
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Norminha 618, 08/04/2021 
Vereadores de Cascavel, interior 

do Paraná usaram nas sessões 

desta semana um laço verde em 

homenagem ao Abril Verde, que 

anualmente é lembrado com o 

objetivo de promover a consci-

entização da prevenção de aci-

dentes de trabalho e de doenças 

ocupacionais. Ações como essa 

estão sendo realizadas ao longo 

do mês em instituições públicas 

e privadas na cidade. 

     Na sessão desta terça-feira 

(06), um dos autores da Lei nº 

6.737/2017, Professor Santello 

 

 

de os conceitos são comple-

mentares e contidos um ao ou-

tro. Entenda o motivo, continu-

ando a leitura. 

     O que diferencia a GRO de 

PGR 

     Quando se fala em GRO, tra-

ta-se a respeito do centro da 

gestão de segurança e saúde no 

trabalho, a partir do gerencia-

mento dos riscos ocupacionais. 

     Dessa maneira, o GRO, de a-

cordo com a definição da NR 01 

é modelo central da gestão. A-

través do GRO partem as se-

guintes estratégias: 

     – Identificação e levantamen- 

to de perigos; 

     – Análise de riscos; 

     – Medidas de controle e pre-

venção; 

     No contexto das medidas de 

prevenção, entre outras ações 

definidas pela norma regula-

mentadora, está o PGR. 

     O PGR pode ser definido co-

mo uma ramificação do GRO. 

Portanto, o programa é um ins-

trumento implementado na or-

ganização para  gerenciar os ris- 

bientais (PPRA), visto que as a-

ções efetuadas através do PGR 

incluem o gerenciamento de to-

dos os riscos ambientais. 

     Atualização e legislação 

     Uma das principais atualiza- 

ções diz respeito ao PPRA. O 

programa existia desde 1994 e 

estabelecia que as empresas de-

veriam realizar ações para pre-

servar a saúde dos empregados 

com o reconhecimento e avalia-

ção dos  riscos ambientais  exis- 

tentes ou que pudessem existir. 

     Qualquer empresa com con-

tratação em regime CLT era o-

brigada a desenvolver o PPRA, 

que era desenvolvido por um 

técnico de segurança do traba-

lho habilitado para essa tarefa. 

     Mesmo sendo um programa 

importante, o PPRA sofreu críti-

cas, sobretudo por conta da nu-

lidade nas ações, já que muitas 

empresas o mantinham sem 

praticar, até que fosse exigido 

por algum órgão fiscalizador. 

     Por isso, o novo texto da NR 

01 modifica essa percepção de 

ações nulas, efetuando referên-

cias constantes à elaboração de 

sistemas de gestão SST (Saúde 

e Segurança no Trabalho) e so-

bre a importância de certifica-

ções como a ISO 45001 ou 

OHSAS 18001. Assim, as ações 

se tornam mais dinâmicas. 

     Já a alteração da NR 09 passa 

a ter um novo nome: “Avaliação 

e controle das exposições ocu-

pacionais a agentes físicos, quí-

micos e biológicos”. Sendo li-

gada especificamente a higiene 

ocupacional, apoiando a NR 01 

nas medidas de prevenção. 

     Isso se refere a aplicação da 

metodologia PDCA (Plan, Do, 

Check, Act). Nela, as ações são 

planejadas, colocadas em ação, 

avaliadas e melhoradas para o 

início de um próximo ciclo. 

     Por isso, entender e alinhar 

todas essas ações se torna es-

sencial. 

   Quais empresas devem aderir 

     Por conta dessas mudanças, 

outro questionamento que paira 

diz respeito ao tipo e porte das 

empresas que devem aderir ao 

GRO e implementar o PGR, a 

partir de agosto desse ano. 

     Nesse sentido, a legislação 

determina que o Microempreen-

dedor Individual (MEI) está dis-

pensado. Porém, essa classe de 

empreendedores ainda precisa 

atender às demais exigências da 

NR 01. 

     Quanto as Microempresas 

(ME) e Empresas de Pequeno 

Porte (EPP) possuem regras es-

pecíficas. Caso não tenham grau 

de risco 1 e 2, ficam dispen-

sadas da elaboração do PGR. N 

 

feitura de Cascavel, por meio da 

Divisão de Medicina e Seguran-

ça do Trabalho, está realizando 

uma série de atividades como 

adesivaço, em que cerca de 200 

veículos que compõem parte da 

frota do Município estão rece-

bendo o material com o slogan 

da campanha, além de trabalhos 

de conscientização. O Paço Mu-

nicipal também recebeu ilumi-

nação especial verde para cele-

brar o mês da campanha. Veja 

essa reportagem: 

https://cascavel.atende.net/?not

icia=34029#!/tipo/noticia/valor/

34029  

     Para o Professor Santello, 

“durante todo esse mês deve-

mos mobilizar a sociedade para 

alertar sobre a prevenção de aci-

dentes de trabalho, doenças o-

cupacionais e demais doenças 

da saúde do trabalhador”. De a- 

GRO: o que é e o que muda em 
relação ao PGR 

cordo com dados levantados pe-

lo VISAT - Vigilância em Saúde 

do Trabalho, órgão responsável 

da Prefeitura de Cascavel, em 

2020 foram 1.927 notificações 

de acidentes de trabalho, des-

ses, 181 graves. N Cascavel 

 

determinam a implementação de 

medidas preventivas; 

     – Acompanhamento e con-

trole dos  riscos a saúde física e 

acidentes de trabalho. 

     Por conta dessas ações, o P 

GR deve estar baseado em dois 

pilares de documentação. Eles 

são suficientes para cumprir 

com os registros exigidos. São 

eles: 

     – Inventário de riscos; 

     – Planos de ação. 

     O programa deve também ser 

integrado com outros planos, os 

quais são previstos na legisla-

ção, referentes à segurança e a 

saúde do trabalhador, como a 

NR 09 e a NR 17. 

     Assim, a diferença entre GRO 

e PRG está simplesmente na a-

brangência. O GRO é um grande 

modelo de gestão, enquanto o 

PGR é um dos mecanismos res-

ponsável por colocar em prática 

as ações e processos determi-

nados pela norma. 

     É importante ressaltar que a 

NR 09 também foi alterada, ex-

cluído o Programa de Riscos Am 

cos ocupacionais, com determi-

nadas ações. São elas: 

     – Prevenção dos riscos ocu-

pacionais originários da ativida-

de de trabalho; 

     – Identificação de perigos 

que possam resultar em proble-

mas de saúde ou lesões no e-

xercício das atividades; 

     – Avaliação dos riscos ocu-

pacionais, de acordo com o in-

dicativo do nível de risco; 

     – Classificação de riscos que 

 

 (PTB), falou na tribuna e ressal-

tou a importância dessa data. 

“Em junho de 2017, quando as-

sumimos como suplente na Câ-

mara de Vereadores, criamos, 

juntamente com mais três verea-

dores, o projeto de lei que insti-

tuiu no calendário oficial de e-

ventos do município a Campa-

nha Abril Verde. A partir desta 

data, todo mês de abril são feitas 

campanhas para sensibilizar a 

população quanto a importância 

da preservação de Acidentes de 

Trabalho e de Doenças Ocupa-

cionais no nosso Município”, re 

Norminha 618, 08/04/2021 
 No dia 17 de dezembro de 2019 

foi aceita a criação de uma nova 

norma regulamentadora, com a 

finalidade de gerir os riscos o-

cupacionais no país. 

     A mudança se baseou na ne-

cessidade de abordar novos 

pontos de vista, além de mudar 

outras normas como comple-

mento. 

     Em março de 2020, ela foi 

publicada e incorporada às Nor-

mas Regulamentadoras Nº 01 e 

Nº 09 (NR 01 e NR 09), com pre-

visão de vigorar a partir de a-

gosto de 2021. 

     O texto atualizado exige que 

as empresas revejam a forma 

como realizam a prevenção de 

doenças e acidentes de traba-

lhos, através dos conceitos de 

Gerenciamento de Riscos Ocu-

pacionais (GRO) e Programa de 

Gerenciamento de Riscos (PG 

R). 

     Mas você sabe o que é o 

GRO? Sabe quais as diferenças 

em relação ao PGR? Verificou 

quais mudanças serão necessá-

rias a partir dessa atualização? 

     Neste post, separamos infor-

mações essenciais para que vo-

cê entenda quais as mudanças e 

adeque sua empresa a elas. 

     Acompanhe os tópicos que 

separamos: 

     GRO: o que é 

     - O que diferencia a GRO de 

PGR 

     - Atualização e legislação 

     - Quais empresas devem a-

derir 

     GRO: o que é 

     O GRO define-se como um 

novo parâmetro da NR 01, o qual 

tem a finalidade de criar um mé-

todo mais eficaz de identificação 

e gerenciamento de riscos den-

tro das organizações. 

     Entretanto, apesar de das in-

tenções de melhorias, o GRO 

tem causado dúvidas em relação 

ao PGR. 

     Ainda que muitos estejam fa-

lando de substituição, na verda- 

Em Cascavel/PR, Professor Santello destaca campanha Abril Verde 

 

Benefício por incapacidade 
temporária ou permanente 

 

Norminha 618, 08/04/2021 
    Caso o segurado encontre-se incapacitado para as suas atividades 

laborais, poderá requerer o benefício de incapacidade temporária e a 

sua conversão em incapacidade permanente. 

     Para isso, é necessário ter qualidade de segurado, no mínimo 12 

contribuições no momento em que solicita benefício na via adminis-

trativa e, estar incapacitado (de forma temporária ou permanente), 

sendo este requisito provado através de documentação médica e 

perícia judicial.  

     Se a incapacidade for temporária, apenas por um período, e logo 

após conseguirá retornar ao mercado de trabalho o segurado faz jus 

ao benefício de incapacidade temporária.  

     Se a incapacidade for permanente, o segurado não conseguirá re-

tornar ao mercado de trabalho, o faz jus ao benefício de incapacidade 

permanente, antiga aposentadoria por invalidez. 

     Destaca-se que, caso tenha sido solicitado o benefício ao INSS e 

conste “em análise”, dependendo da situação, é possível solicitá-lo 

judicialmente, pois, nenhuma lesão ou ameaça ao direito, pode ser 

afastada do poder judiciário. N 

 

lembrou o vereador. 

     De acordo com Santello, a i-

deia é mostrar a importância da 

conscientização da população e 

de empresas quanto a esse pro-

blema. “Cascavel, por ser um 

polo gerador de empregos, deve 

mostrar que há políticas públi-

cas voltadas ao combate de aci-

dentes e doenças ocasionadas 

por irregularidades nas empre-

sas, trazendo mais qualidade de 

vida ao trabalhador”, ressaltou 

ele. 

     E ações estão sendo feitas. 

Desde o início da semana a pre- 

 

Advogada e Parceira: 

Dra. Larissa Françozo (OAB 376.735) 

Osvaldo Cruz - SP 

☎ 18 3528-1146 / 99730-7018 

NOSSOS ESCRITÓRIOS: 

Presidente Prudente - SP 

☎ 18 3903-1046 

99742-4659 

 

Presidente Epitácio - SP 

☎ 18 3281-4342 

99637-9315 

 

Lucélia - SP 

☎ 18 3551-1002 

99809-2880 

 

http://www.norminha.net.br/
https://cascavel.atende.net/?noticia=34029#!/tipo/noticia/valor/34029
https://cascavel.atende.net/?noticia=34029#!/tipo/noticia/valor/34029
https://cascavel.atende.net/?noticia=34029#!/tipo/noticia/valor/34029
https://www.camaracascavel.pr.gov.br/noticias/item/9487-professor-santello-destaca-campanha-abril-verde-para-prevenir-acidentes-de-trabalho.html
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Norminha 618, 08/04/2021 
            Pouca gente sabe, mas é 

possível deixar de contribuir pa-

ra o INSS e mesmo assim ter di-

reito aos benefícios previdenciá-

rios como salário-maternidade, 

auxílio-doença e outros. 

     Isso porque, o artigo 15 da 

Lei de Benefícios Previdenciá-

rios (Lei nº 8.213/91) prevê o 

chamado período de graça, se-

gundo o qual a pessoa perma-

nece com a proteção do INSS 

mesmo após um longo período 

sem contribuições. 

     Antes que eu te explique o 

que é período de graça, eu pre-

ciso explicar o que é a qualidade 

de segurado do INSS. 

 

     O que é a qualidade de se-

gurado? 

     Você tem qualidade de segu-

rado quando começa contribuir 

para o INSS, simples. 

    Isso significa que quando vo-

cê começa a fazer recolhimentos 

para a Previdência, você acaba 

criando direitos e deveres em re-

lação ao Regime Geral de Pre-

vidência Social (RGPS). 

     O principal dever que você 

tem quando se filia ao RGPS é o 

pagamento das contribuições 

previdenciárias, de modo geral. 

     A filiação à Previdência te dá 

um leque muito grande de bene-

fícios que você pode conseguir, 

como: aposentadorias; benefí-

cios por incapacidade, como 

Auxílio-doença; pensão por 

morte (o falecido deve ter a qua-

lidade de segurado); auxílio-re-

clusão; salário-maternidade, en-

tre outros. 

     É óbvio que você precisa 

cumprir outros requisitos para 

você ter direito aos benefícios, 

mas o básico é você ter quali-

dade de segurado. 

     Dito isso, há três modos de 

você ter qualidade de segurado: 

     - estar contribuindo para o IN 

SS; 

     - estar recebendo algum be-

nefício previdenciário do INSS 

(Salário-Maternidade, por e-

xemplo), com exceção do Auxí-

lio-Acidente; 

     Há dois tipos de segurado no 

RGPS atualmente: 

     - segurado obrigatório; 

     - segurado facultativo. 

      O segurado obrigatório é a-

quele que é obrigado a contri-

buir para o INSS, como o pró-

prio nome sugere, por exercer 

alguma atividade econômica. 

     Os segurados obrigatórios 

são: 

     - empregados; 

     - empregados domésticos; 

     - contribuintes individuais; 

      - MEIs; 

     - trabalhadores avulsos; 

     - segurados especiais. 

     Já os segurados facultativos 

são somente os contribuintes fa-

cultativos. Como o próprio no-

me diz, essa modalidade de se-

gurado a pessoa opta por con-

tribuir para o INSS. 

     Geralmente os segurados fa-

cultativos são os estudantes 

(que querem uma aposentadoria 

mais cedo e não querem “perder 

tempo”) e os desempregados. 

     Os desempregados contri-

buem facultativamente exata-

mente para não poder perder a 

qualidade de segurado. 

     Agora que você já sabe os 

dois tipos de segurado no INSS, 

vou te falar sobre o período de 

graça de cada um. 

     Período de graça dos segura-

dos 

      Segurado Facultativo: 

     Para os segurados facultati-

vos (ex: donas de casa e estu-

dantes), a regra geral do prazo 

de manutenção da qualidade de 

segurado após a última contri-

buição é de 6 meses. 

     Atenção: Caso o segurado o-

brigatório em gozo de seu perío-

do de graça venha a se tornar 

contribuinte facultativo, ao dei-

xar de contribuir poderá usufruir 

do período de graça que for mais 

vantajoso entre os prazos de 

contribuinte obrigatório ou fa-

cultativo, conforme § 8.º do art. 

137 da IN 77/2015. 

     Segurados obrigatórios (re-

gra geral): 

     Para os segurados obrigató-

rios (não facultativos), a regra 

geral do período de graça após a 

última contribuição é de 12 me-

ses. 

     Benefícios por incapacidade: 

     Quem está em gozo dos bene 

INSS: Quanto tempo posso ficar sem contribuir e continuar na 
qualidade de segurado? 

fícios de auxílio-doença e apo-

sentadoria por invalidez mante-

rão a qualidade de segurado in-

dependente de contribuições. Já 

o auxílio-acidente perdeu esse 

status com a lei 13.846 de 18/ 

06/2019, ou seja, até 17/06/ 

2019 o gozo de auxílio-acidente 

mantinha o beneficiário em pe-

ríodo de graça independente-

mente de contribuições. 

     Assim, desde 18/06/2019, 

quem está em gozo de auxílio-

acidente, mas não realizou mais 

contribuições para o RGPS, não 

tem mais assegurada a sua qua-

lidade de segurado perante o IN 

SS. 

     Após a cessação dos benefí-

cios de auxílio-doença e apo-

sentadoria por invalidez todos 

os segurados gozam de manu-

tenção da qualidade de segura-

do por 12 meses. 

     Vale ressaltar que mesmo 

para os segurados facultativos o 

período de graça é de 12 meses 

em razão do gozo de benefícios 

por incapacidade, conforme in-

ciso II do art. 13 do Decreto 3. 

048/99 e a própria Instrução 

Normativa n.º 77 do INSS, no 

seu artigo 137, § 7.º. 

     Segurados obrigatórios com 

mais de 120 contribuições: 

     O segurado que possuir mais 

de 120 contribuições para a Pre-

vidência Social sem que tenha 

ocorrido a perda da qualidade de 

segurado nesse período, poderá 

acrescentar mais 12 meses após 

a última contribuição de segu-

rado obrigatório. 

     Isso significa que você pode 

manter a qualidade de segurado 

por 24 meses após parar de con-

tribuir para o INSS. 

     Além disso, o prazo de 24 

meses ainda poderá ser dilatado 

em caso de desemprego invo-

luntário, como vou explicar a se-

guir. 

     Desemprego: 

     Os segurados obrigatórios 

em situação de desemprego in-

voluntário, comprovando essa 

condição, terão seu período de 

graça aumentado por mais 12 

meses, além da regra geral de 12 

meses de manutenção por falta 

de contribuição, ou seja, 24 me-

ses. 

     Ainda é possível contar com 

a  hipótese  de  ter mais  de 120 

contribuições sem perda da 

qualidade de segurado, poden-

do acumular prazos, chegando 

ao maior período de graça de 36 

meses (12 regra geral ou bene-

fício por incapacidade + 12 por 

ter mais de 120 contribuições + 

12 pelo desemprego involuntá-

rio). 

     Prisão: 

     Em caso de prisão, o segu-

rado retido ou recluso manterá 

seu período de graça após a 

soltura por 12 meses. 

     Vale lembrar que a regra só é 

aplicável se o evento prisão o-

correu enquanto o segurado os-

tentava qualidade de segurado. 

     Como contar o período de 

graça? 

     A lei deixou a forma de con-

tagem do período de graça bas-

tante complicada, mas vou te ex-

plicar de uma maneira fácil e 

com um exemplo. 

     Primeiro é importante dizer 

que a contagem é feita em me-

ses. Você começa contando a 

partir do mês seguinte que você 

parou de contribuir. 

     Por exemplo, se você parou 

de contribuir em janeiro de 20 

20, você começa a contar os me-

ses do período de graça a partir 

de fevereiro de 2020. 

     Agora você deve seguir estes 

passos: 

     1. veja qual mês termina o 

prazo do seu período de graça 

(12, 24 ou 36 meses após a ces-

sação das suas contribuições ao 

INSS); lembrando que a conta-

gem é feita de mês a mês, então 

não “importa” o dia da cessação 

das contribuições e sim o mês. 

     2. após saber o mês, adicio-

ne mais um mês (cheio); 

     3. adicione mais 15 dias 

(prazo de pagamento de uma 

contribuição para você não per-

der a qualidade de segurado). 

     Ou seja, a lei dá a você mais 

um mês de período de graça e 

mais 15 dias como prazo fatal 

para você contribuir para o INSS 

e não perder a qualidade de se-

gurado. 

     Resumindo: você deve adi-

cionar um mês cheio e mais 15 

dias para saber o fim do prazo 

do seu período de graça. 

     Como sempre teremos que 

adicionar isso, o prazo fatal 

sempre se encerrará no dia 15 

do mês calculado (exceto se cair 

em dia que é feriado ou em final 

de semana, caso que será adia-

do até o próximo dia útil). 

     Dessa forma, a contagem fica 

assim: 

     3 meses = 4 meses e 15 dias 

(prazo que encerra o período de 

graça é sempre no dia 15 do mês 

calculado) 

     6 meses = 7 meses e 15 dias 

(prazo que encerra o período de 

graça é sempre no dia 15 do mês 

calculado) 

     12 meses = 13 meses e 15 

dias (prazo que encerra o perío- 

do de graça é sempre no dia 15 

do mês calculado) 

     24 meses = 25 meses e 15 

dias (prazo que encerra o perío-

do de graça é sempre no dia 15 

do mês calculado) 

     36 meses = 37 meses e 15 

dias (prazo que encerra o perío-

do de graça é sempre no dia 15 

do mês calculado) 

     Por exemplo, imagine que 

João parou de contribuir como 

MEI em 02/04/2020 e não tem 

120 contribuições mensais ao 

INSS e não está em situação de 

desemprego involuntário. 

     Ele tem o período de graça 

base: 12 meses. 

     Em tese, seu período de gra-

ça acabaria em 04/2021. Contu-

do, é preciso seguir os passos 

que expliquei agora há pouco. 

     No caso, adicionamos mais 

um mês cheio ao prazo de 04/ 

2021: 05/2021. 

     Como incluímos um mês 

cheio, João tem, pelo menos, até 

o dia 31/05/2021 de período de 

graça. 

     Agora adicionamos 15 dias 

no mês cheio incluído anterior-

mente: 15/06/2021. Esse é o úl-

timo dia do período de graça de 

João. 

     Caso a data caia em feriado 

ou dia não útil (fins de semana), 

o prazo é prorrogado até o pró-

ximo dia útil. 

     Período de graça acabou e 

agora? 

     Você infelizmente esqueceu 

sobre o período de graça e per-

deu a qualidade de segurado… 

agora você pensa: “o que posso 

fazer para recuperá-la?”. 

     É simples, basta voltar a re-

colher para o INSS que você terá 

de volta sua qualidade de segu-

rado, mas há um problema: a ca-

rência. 

     Para alguns benefícios do IN 

SS, se você perde a qualidade de 

segurado, a carência dos seus 

meses de recolhimento realiza-

dos anteriormente perdem valor. 

     Caso você tenha perdido a 

qualidade de segurado e queira 

requerer estes benefícios, você 

precisará cumprir metade da ca-

rência exigida inicialmente. 

     Conclusão 

     Com este artigo, você já está 

totalmente por dentro do que é o 

período de graça e o tempo que 

você mantém a qualidade de se-

gurado. 

     Este período pode ser de 

grande ajuda para você, porque 

a própria qualidade de segurado 

é um pré-requisito para você ter 

acesso aos benefícios do INSS. 

     Além disso, você sabe se po-

de ter seu período de graça por 

mais tempo, caso possua 120 

contribuições mensais à Previ-

dência e/ou esteja em situação 

de desemprego involuntário. 

N 

     Kelve Germano 
(instagra: @toro_e_boechat) 

 

     - estar em período de graça. 

     E é esse último que vamos 

falar em seguida. 

     O que é Período de Graça? 

     O período de graça nada 

mais é do que o tempo definido 

em lei que você deixa de con-

tribuir para o INSS, mas que ain-

da mantém a qualidade de segu-

rado. 

     Seria muito injusto pensar 

que você foi demitido de uma 

empresa, por exemplo, e ime-

diatamente você perder direito a 

um Auxílio-doença, né? 

     Por isso é que existe o perío-

do de graça, para deixar você 

com qualidade de segurado en-

quanto não consegue contribuir 

para a Previdência. 

     O que acontece após o fim do 

Período de Graça? 

     Após os prazos definidos na 

Lei, ocorre a caducidade dos di-

reitos previdenciários que ne-

cessitam da qualidade de segu-

rado (art. 102 da lei 8.213/91). 

Em outras palavras, após o 

transcurso dos prazos de manu-

tenção, a perda da qualidade de 

segurado gera a impossibilidade 

de concessão de grande parte 

dos benefícios previdenciários. 

     Você não tem direito aos be-

nefícios por incapacidade (Auxí 

lio-doença, Aposentadoria por 

Invalidez e Auxílio-Acidente) 

com data de início da incapaci-

dade após o período de graça, 

bem como salário maternidade e 

auxílio-reclusão com fatos gera-

dores após o período de graça, e 

isso com certeza é uma das ma-

iores causas de indeferimentos 

administrativos para estes tipos 

de benefícios. 

     Da mesma forma, não é ca-

bível a Pensão por morte aos de-

pendentes de segurado que ha-

via perdido a qualidade de se-

gurado na data do óbito, exceto 

para aqueles que tinham direito 

a aposentadoria antes da morte 

(§ 2.º do art. 102 da lei 8. 

213/91). 

     Importante que se diga que 

as aposentadorias programáveis 

(idade, tempo de contribuição e 

especial) não são prejudicadas 

pela perda da qualidade de se-

gurado (1.º do art. 102 da lei 

8.213/91), basta que você pre-

encha os requisitos carência e 

tempo de contribuição para a 

concessão. 

     Quanto tempo tenho de perí-

odo de graça? 

     Primeiro eu preciso te ex-

plicar sobre os tipos de segu-

rado da Previdência Social para 

depois falar sobre o tempo de 

período de graça. Isso porque 

este tempo varia para cada segu-

rado. 

     Os tipos de segurados do IN 

SS: 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.instagram.com/invites/contact/?i=saae0q1ef1qf&utm_content=3t56h3l
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Norminha 618, 08/04/2021 
    Para algumas áreas de forma-

ção, como marketing digital e 

tecnologia, o conhecimento e o 

saber fazer são muito mais im-

portantes que um diploma, de 

acordo com especialistas. 

     Eles apontam que o conheci-

mento está cada vez mais pere-

cível e que, ao sair da faculdade, 

muitas vezes o que o aluno a-

prendeu já está defasado em re-

lação ao presente. 

     “Hoje, o conhecimento está 

muito perecível. Tem algumas 

profissões que já não estão exi-

gindo diplomas, principalmente 

na área de tecnologia. Acredito 

que isso vai se expandir para 

outras áreas no futuro. Isso não 

quer dizer que as pessoas não 

vão precisar estudar”, destacou 

Renato William, diretor da San-

khyra ES. 

     Para ele, os profissionais vão 

juntar a vivência e o conheci-

mento adquirido a partir da ges-

tão do próprio aprendizado, com 

cursos  mais  rápidos e leituras,  

Norminha 618, 08/04/2021 
  Fundacentro anuncia a realiza-

ção de novo processo seletivo 

para seu programa de estágio 

remunerado. O período de ins-

crições vai de 12 de março a 11 

de abril. 

     De acordo com o edital, a se-

leção busca formar cadastro re-

serva para estudantes de gra-

duação e pós graduação nas se-

guintes áreas: 

     Graduação 

     Design (Design Gráfico, De-

sign de Produto, Design de Ani-

mação, Produção Multimídia, 

ou afins) 

     Pós-graduação (especializa-

ção, mestrado ou doutorado) 

     - Ciências da Computação, 

Comunicação, Ciências Exatas, 

Ciências Humanas, Ciências 

Sociais Aplicadas, Gestão (qual-

quer campo), Engenharias, Saú-

de Coletiva, Saúde Pública, Ad-

ministração  Estratégica,  Admi- 

por exemplo. 

     Jorge Penillo, mentor de li-

derança e carreira, conhecido 

como Doutor Carreira, destacou 

que serão valorizados os profis-

sionais que têm experiência 

nesse novo mundo digital. “In-

clusive faltam profissionais no 

mercado”. 

     Ele lembrou também que 

“neste ano, várias empresas 

procuraram profissionais com 

experiência em trabalho home 

office, acostumados a reuniões 

online, autogestão de desempe-

nho, entrega de resultados por 

plataformas digitais, entre ou-

tros”. 

     A vivência é muito impor-

tante porque traz uma perspec-

tiva prática de algo, conforme 

lembrou Elcio Paulo Teixeira, 

CEO da Heach. 

     Caio Infante, um dos cofun-

dadores da Employer Branding 

Brasil, ressaltou que, em mo-

mentos de crise, quem segura as 

pontas são os profissionais 

mais velhos, com mais vivência  

nistração de Gestão de Riscos, 

Gestão Estratégica, ou afins com 

graduação em Administração, 

Contabilidade, Direito, Econo-

mia ou Gestão Pública; 

     - Ciências da Informação, 

Comunicação Social, Mídias 

Sociais e Digitais, ou afins com 

graduação em Jornalismo, Rela-

ções Públicas, Publicidade e 

Propaganda ou Marketing; 

     - Design Gráfico, Design de 

Interface, Design de Produto, 

Webdesign, UX Design, Design 

de Interação, Design de Anima-

ção, ou afins com formação em 

Design; 

     - Ciências Exatas, Ciências 

Sociais Aplicadas, Engenharia, 

ou afins com formação em En-

genharia; 

     - Epidemiologia, Ciências 

Exatas ou afins com formação 

em Matemática ou Estatística. 

     - Design Instrucional, Educa-

ção a Distância (EaD), Educação  

CARREIRA PROFISSIONAL 

Vivências vão valer mais que a formação 
“Saber fazer”, aliado ao 
conhecimento técnico, 

conquista espaço na hora da 
avaliação para a contratação 

do profissional 
e experiência. “Não adianta. 

Carreira é algo a ser construído 

a médio prazo”. 

     Já a diretora de recursos hu-

manos da Monetizze, Cristina 

Lima, explicou que o mercado 

valorizará cada vez mais as ha-

bilitações comportamentais. “As 

habilidades técnicas continua-

rão sendo necessárias, mas so-

frerão sendo necessárias, mas 

sofrerão mudanças e teremos 

novas exigências e habilidades 

para serem desenvolvidas”. 

     Ela ponderou que, em 2018, 

a Organização das Nações Uni-

das (ONU) apresentou um rela-

tório informando que cerca de 

65% das crianças do mundo 

que hoje estão na escola primá-

ria, terão empregos que ainda 

não existem. 

N 
A Tribuna ES 

Fundacentro anuncia processo seletivo 
para estágios 

 
Seleção é destinada a estudantes de graduação e pós-graduação 

Continuada, ou afins com for-

mação em Pedagogia ou curso 

de licenciatura em qualquer á-

rea; Letras Português/Inglês 

com formação em Letras; e Ges-

tão (qualquer campo), Comuni-

cação, Relações Internacionais, 

ou afins com formação em Re-

lações Internacionais ou Rela-

ções Públicas. 

     Para participar, o candidato 

deve estar regularmente matri-

culado em seu curso de for-

mação e ter disponibilidade de 

30 horas semanais para o exer-

cício de suas funções com esta-

giário. 

     A análise dos currículos e a 

realização de entrevistas ocor-

rem entre os dias 12 e 16/04. O 

resultado da seleção será divul-

gado posteriormente. Mais in-

formações podem ser obtidas no 

edital do processo seletivo ou 

na página da Agência de Inte-

gração Empresa Escola. N 

Como se manter competitivo 

 

Norminha 618, 08/04/2021 
     Vivência 

     A VIVÊNCIA tende a ser cada 

vez mais valorizada no mercado. 

Para algumas áreas, será mais 

importante do que a formação. 

     MAS NÃO é a vivência de ati-

vidades que não são executadas 

hoje e sim a experiência naque-

las atividades que estão em 

crescimento. 

     ISSO NÃO SIGNIFICA que as 

pessoas não vão ter que estudar. 

Elas vão precisar acompanhar 

os conhecimentos necessários, 

que são cada vez mais perecí-

veis. O que exige estudo, mas 

não necessariamente de um cur-

so de longo prazo. 

     Trabalho remoto em grupo 

     PARA AS ATIVIDADES admi-

nistrativas, as empresas estão 

buscando candidatos com es-

trutura para trabalhar em casa: 

internet, telefone e ambiente fa-

vorável à produtividade. 

     ELAS BUSCAM pessoas que 

já tenham experiência. Querem 

funcionários que consigam tra-

balhar em grupo, a distância. 

Norminha, 618, 08/04/2021 
    “A maioria das pessoas já tem 

uma idéia ou noção de que pre-

cisa sempre evoluir os seus 

comportamentos, habilidades e 

atitudes. O que normalmente 

não sabem é como fazer isso. 

     Neste cenário em que esta-

mos vivendo, o acesso às infor-

mações está muito rápido e, sem 

dúvida, o mundo online se tor-

nou presente para a maioria das 

pessoas. 

     Por isso, para se destacar é 

de suma importância se atualizar 

e colocar em prática os apren-

dizados do mundo online. 

     O que acha de, quando ler 

um livro, provocar um grupo de 

estudo com pessoas para com-

partilhar e discutir sobre o tema? 

     Rede de contatos 

     PARA SE MANTER competi-

tivo, mantenha ativa sua rede de 

network, pois as pessoas que 

estão na ativa podem trazer ex-

periências sobre as rápidas mu-

danças no ambiente corporativo. 

     Rede social a favor 

     PARA SE DIFERENCIAR é 

importante usar a rede social a 

seu favor. Mostrar que está bus-

cando conhecimento na área. 

     UMA FERRAMENTA é o You-

Tube. 

     Criar um canal mostrando as 

habilidades e ensinando as pes-

soas é algo muito bem visto pe-

las empresas. 

     USAR O LINKEDIN para es-

crever artigos, desenvolver al-

gum projeto e expor na internet 

     ESSES PONTOS são diferen-

ciais em um currículo e acabam 

sendo um chamariz para o re-

crutamento no momento da to-

mada de decisão. 

     NAS REDES SOCIAIS, siga 

pessoas relevantes da sua área 

de atuação. 

     Elas estão por dentro do mer- 

Essa é uma maneira de você de-

monstrar que não está parado, 

além de fazer ótimos relaciona-

mentos. 

     O mesmo serve para um cur-

so que você venha a fazer para 

se atualizar. Coloque o conteúdo 

em prática. Faça um resumo, um 

vídeo e lance nas redes sociais o  

cado e podem trazer muitos co-

nhecimentos para o jovem. In-

fluenciam no crescimento pro-

fissional. 

     ESSES MENTORES mostram 

o que p mercado está pedindo. 

Vão sugerir e mostrar quais são 

os cursos que estão em alta. E 

falar de uma forma prática e rele-

vante que ajuda o jovem no iní-

cio da carreira. 

     Podcasts 

     PARA AQUELES que não po-

dem investir em cursos, uma 

saída está nos podcasts, que são 

gratuitos e trazem informações 

do mercado de trabalho. Ouvir 

esses canais traz benefícios para 

entender o que o mercado pde e 

quais são os conhecimentos im-

portantes para o setor. 

     Networking 

     É MUITO importante fazer 

networking. O colaborador não 

pode esperar perder o emprego 

para se dar conta de que precisa 

acionar as pessoas e retomar 

contatos. Isso simplesmente 

não funciona – relacionamento é 

algo que se constrói a médio e 

longo prazos. 

     A PREOCUPAÇÃO em saber 

se expor, falar com as pessoas 

certas e participar de eventos 

pontuais é algo que deve ser fei-

to sempre, independentemente 

de estar empregado ou não. Não 

dá para ficar parado e esperar o 

tombo para correr atrás. N 

A Tribuna ES 

que está e lance nas redes so-

ciais o que está aprendendo e 

colocando em prática. E convide 

outras pessoas para falar sobre 

o assunto.” N 

Sidney Gabriel, consultor 

empresarial, mentor e 

especialista em gestão de 

pessoas. 

 

 

Norminha 618, 08/04/2021 
   É comum ouvir jovens falando 

que ainda não sabem qual car-

reira vão seguir. Contudo, mes-

mo depois da graduação, às ve-

zes surgem dúvidas em relação 

aos rumos da carreira. 

     Fernanda Ventura, consulto-

ra empresarial e financeira, afir-

ma que buscar um consultor em 

carreira pode ajudar. Ela enfati- 

 zou que o apoio de uma pessoa 

experiente permite o alcance de 

resultados de forma mais asser-

tiva e rápida.  

     João Baccarat, líder de ges-

tão & recrutamento da Ennext, 

pontuou que esse nicho se tor-

nou bastante banalizado. “Hoje, 

qualquer um pode falar que é um 

coach. Por isso, tome muito cui-

dado”. Mas destacou que uma  

consultoria séria pode ajudar. 

     “Prefiro o modelo de mento-

ria. Existem diversos profissio-

nais com sólida experiência no 

mercado que podem te ajudar 

nesse processo, sem cobrar na-

da por isso. Procure saber com 

seus pais, tios, amigos, se eles 

conhecem alguém que ode te 

dar conselhos”. N 

A Tribuna ES 

Consultoria em carreira agiliza tomada de decisões 

“É preciso colocar em prática aprendizados do 
mundo online" 

 
 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/assuntos/noticias/noticias/2021/marco/fundacentro-anuncia-processo-seletivo-para-estagios/Edital12021EstgioFundacentro.pdf
https://www.agiel.com.br/site/processo-seletivo/fundacentro2021_1
https://www.agiel.com.br/site/processo-seletivo/fundacentro2021_1
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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    Este artigo objetiva criar questões básicas 

sobre as causas complexas que estão levan-

do trabalhadores, supostamente profissio-

nais à morte durante suas atividades técnica 

operacionais no ambiente laboral e, não a-

dianta “culpar” as empresas pelo simples 

fato de contratar esses trabalhadores medi-

ante contrato de trabalho conforme oferta do 

mercado, visto que nos ocupamos da inves-

tigação da causa. 

     No Brasil, não há muitas experiências de 

educação profissional mantidas por organi-

zações sindicais de trabalhadores, tal como 

em alguns países europeus. 

   Observem o número de profissionais mor-

tos no período de quatro (4) anos, durante 

suas atividades técnicas operacionais labo-

rais: 
 

Ano Público Acidente Doença Morte /   

Comparar 

com EUA 

2015 48.060.198 385.646 15.386 2.546/  

4.836 

Bureau of 

labor 

statiscs 

2016 46.060.198 355.560 13.927 2.288/    

5.190 

2017 46.281.590 341.700 10.983 2.132/    

5.147 

2018 46.631.115 360.320 9.387 2.098/    

5.250 

Não há como alegar que as vítimas trabalhadoras conheciam 

exemplarmente suas atividades, já que são frequentemente víti-

mas do seu próprio trabalho. 

     Há mais de uma década passada, grupos 

de estudiosos, pesquisadores e cientistas 

comportamentais na área de engenharia de 

segurança e medicina do trabalho concluí-

ram em acreditar faltar seriedade na crença 

da chamada “Pedagogia das Competên-

cias”, por ser pouco compreendida pelos 

professores das escolas brasileiras, quando 

alguns de seus efeitos, mais visíveis são a 

recuperação da ideia de saber útil como re-

ferência para as práticas formativas, a desva-

lorização da teoria e da ciência e a retificação 

de prática de treinamento. Veio à superfície 

da discussão, debate e reflexão as diretrizes 

e bases da educação nacional definindo que 

a educação profissional deve ser entendida 

em três fases de curso: I-Formação Inicial e 

Continuada ou Qualificação Profissional, 

destinados a promover a inserção e reinser-

ção de jovens e trabalhadores no mundo do 

trabalho. Isso inclui cursos de capacitação 

profissional, aperfeiçoamento e atualização 

profissional de trabalhadores em todos os 

níveis de escolaridade. Abrange cursos es-

peciais, de livre oferta, abertos à comuni-

dade, além de cursos de “Qualificação Pro-

fissional” integrados aos itinerários forma-

tivos do sistema educacional. II-Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio, neces-

sariamente articulado ao ensino médio, des-

tinada à formação para o exercício de Pro-

fissões Técnicas, podendo ser realizado in-

tegralmente ou subsequente ao ensino mé-

dio; e III-Educação Profissional Tecnológica 

de Graduação e Pós-Graduação, ofertados 

na forma de cursos superiores de graduação 

tecnológica, destinados a formar tecnólogos 

e profissionais de nível superior. 

     As primeiras experiências sistematizadas 

de educação profissional no Brasil datam de 

1809, ainda durante o período do Brasil Co-

lônia, quando da vinda da família real por-

tuguesa ao Brasil, a qual procurou promover 

o desenvolvimento industrial local e criou os 

Colégios das Fábricas (1809), que funciona 

vam em oficinas militares e onde se instituiu 

a aprendizagem compulsória aos órfãos e 

desvalidos. Tal aspecto se manteve nos Li-

ceus de Artes e Ofícios criado no Brasil Im-

pério (1822-1889), no âmbito das escolas 

mantidas por sociedades civis e pela igreja 

e, ainda, nas escolas de aprendizes artíficies, 

criadas por meio de Decreto Presidencial em 

1909, já no periodo da República, e que tinha 

o incremento da industrialização como uma 

prioridade governamental. Com esse Decre-

to, foram criadas 19 escolas de aprendizes 

artíficies, uma sacada capital de estado, des-

tinadas preferencialmente aos “desfavoreci-

dos da fortuna” e mantidos pelo Ministério 

da Agricultura, Indústria e Comércio. Essas 

escolas deram origem ao que hoje se cons-

titui na Rede Federal de Educação Profissio-

nal, Científica e Tecnologica. Esse público 

característico a que se destinavam dos colé-

gios, ou seja “os pobres e desvalidos”, per-

siste com uma marca da educação profis-

sional brasileira, constando em diferentes 

políticas e programas estatais implementa-

das no país, em diferentes momentos de sua 

história e por governos de diferentes ma-

tizes. 

     O Programa Intensivo de Preparação de 

Mão-de-Obra (PIPMO 1963-1982), princi-

pal programa de educação profissional du-

rante o período da ditadura militar, “corres-

pondia a cursos profissionalizantes, que o-

corriam em todo o país, para trabalhadores 

poucos escolarizados”. Do mesmo modo o 

Plano Nacional de Qualificação do Traba-

lhador (PLANFOR), principal programa de 

formação profissional no governo FAC 

(1995-2003), visava assegurar o “acesso 

dos trabalhadores à qualificação profissio-

nal, principalmente daqueles em situação 

mais vulneráveis do mercado de trabalho”. O 

Programa Nacional de Acesso ao Ensino 

Técnico e Emprego (PRONATEC), priorizan-

do o atendimento às pessoas em situação de 

vulnerabilidade social. 

     Diferentes seriam as escolas destinadas a 

formar “as elites condutoras da nação”, os 

homens que deverão assumir as responsabi-

lidades maiores dentro da sociedade e da 

nação”, para quem deveria ser proposto o 

ensino desinterassado das humanidades. 

     Marcas da educação profissional surgem, 

também, no grande cerne da maior ede de 

educação profissional brasileiro, o sistema 

“S”, que reune 3.431 unidades em todo o 

país, sendo formada pelas instituições vin-

culadas aos sistemas, compostos por SENAI 

(1942), SENAC (1946), SEBRAE (1972), 

SENAR (1991), SENAT (1993) e SESCOOP 

(1999).  

     Na década de 40, o que viria a se cons-

tituir na principal referência metodológica da 

educação profissional brasileira, a saber, as 

séries metódicas de ofício. Trata-se da apli-

cação de quatro fases distintas, que eram a-

justadas em qualquer situação de aprendi-

zagem: 1)-o estudo do assunto; 2)-a com-

provação do conhecimento; 3)-a aplicação e, 

4)-a generalização ou transferência do co-

nhecimento. No processo de ensino e a-

prendizagem, privilegiava-se o método de 

instrução individual. 

     A caracterização de “Acerto e Erro” é am-

pla e pode ser útil para expressar o esforço 

de alguém que busca, no escuro do conhe-

cimento, um caminho para compreender ou 

agir sobre o mundo. Desta forma a ciência 

nos revela que a humanidade sempre seguiu 

Qualificação profissional suspeita reinante no mercado de trabalho 
na busca de conhecimento, por caminhos 

aleatórios, ou seja, sempre usou o método 

da “Tentativa do Acerto e do Erro”. Para pro-

duzir conhecimento o homem ia ”tentando”, 

se o resultado da tentativa fosse uma solu-

ção satisfatória na resolução de um pro-

blema, obtínhamos acerto, caso contrário 

não obtínhamos o conhecimento, (a solução 

desejada para aquele problema). Isto gerava 

um erro, e íamos tentar novamente. 

     Numa sociedade que segue preceitos 

(leis) para determinar a conduta de seus ci-

dadãos, não obedecer a esses preceitos (ou 

leis) significa infringir, faltar, errar e acarreta 

na aplicação de penalidades contra esses ci-

dadãos, de ordem física, moral, social ou 

material, dependendo do caso, para conser-

tar, reparar este erro. 

     O erro na aprendizagem, é a manifestação 

de uma conduta não aprendida e é uma ne-

cessidade urgente que a escola e educa-

dores entendam isso. Isso significa uma 

forma consciente e elabora, na conduta do-

cente, em interpretar o erro na aprendizagem 

como uma possibilidade de crescimento e 

de valorização do aluno bem como um pas-

so à frente da relação professor aluno. 

     Em geral, as teorias que o professor ex-

plica são abstrações pressupostas necessá-

rias à vida futura do “bom cidadão” e do 

“Profissional competente”. No entanto, ge-

ralmente não conseguimos ver que relação 

estas abstrações têm com o mundo e com a 

vida real. Por isso em muitos casos, os alu-

nos tendem a repetir o que o professor diz 

sem saber por quê e para quê. E o que é pior, 

muitas vezes o aluno, em detrimento ao que 

lhe é ensinado, vê intimidado, tolhido, nega-

do o seu individualismo, sua cultura e seu 

humanismo. Deste modo, muitas vezes “es-

tudar” passa a ser sinônimo de “memorizar”, 

a “inteligência” do aluno passa a ser medida 

segundo a sua capacidade de “decorar” con-

teúdos. Nesse sentido contextual a família, o 

convívio social, a propaganda tende a per-

suadi-lo de que precisa sair-se bem, na arte 

de memorização para obter o “diploma” e ser 

bem-sucedido na vida e ganhar muito di-

nheiro. 

     A formação profissional é definida gene-

ricamente, no âmbito do Sistema Nacional 

de Qualificação (SNQ), Decreto Lei 396/ 

20076, de 31 de dezembro, alterado e repu-

blicado pelo Decreto Lei 14/2017, de 26 de 

janeiro, como a formação que visa dotar os 

indivíduos de competências com capacida-

des para mobilizar conhecimentos, aptidões 

e atitudes para o exercício de uma ou mais 

atividades profissionais.  

     A preparação profissional atualmente é 

questionada em razão das escolas estarem 

mais interessadas em faturamento do que 

em cumprir sua missão principal como es-

cola. 
 

 
 

     As empresas necessitam urgentemente 

confiar nos seus trabalhadores, criar um elo 

de confiança quando todos deverão ganhar 

em algum momento do processo e nos pa-

rece ser o “Estágio Voluntário” a única via de 

acesso de reparo na deficiência acadêmica 

profissional,  visando atingir os  “Pilares  da  

Competência” constituído pelo Conhecimento, Habilidade e atitude 

(CHA), quando, conhecimento é o saber fazer; é o que se aprende nas 

escolas, universidades, nos livros e no trabalho. Habilidade é o fazer, 

é o que utilizamos a partir de nossos conhecimentos no dia-a-dia e, 

por fim, a atitude leva a exercitar a habilidade de um deter-minado 

conhecimento, ou seja, o querer fazer. Saber, saber fazer e saber ser 

e agir. Observem que este conjunto: conhecimento, habili-dade e 

atitude, forma as competências características do indivíduo 

trabalhador quando competência, habilidade e atitude são o que este 

aprendeu ou irá aprender unificado a busca de resultados pessoais e 

da organização. 

     Insisto para que os leitores entendam que a competência pro-

fissional nos leva as reflexões próximas do papel do sistema educa-

cional diante das reformulações do setor produtivo atual, quando se 

busca profissionais com capacidades técnicas baseadas no poten-

cial, inteligência, conhecimento e criatividade. Sutilmente, a compe-

tência está tendendo para substituir a noção de qualificação e está 

associada a desempenho e eficiência. 

     Especialistas em recursos humanos afirmam que, três em cada 

quatro concorrentes para vaga de emprego, mentem no currículo e, 

em 25% dos casos, as mentiras são graves e incluem até falsifica-

ções de documentos. Complementam: “já verificamos as informa-

ções de um candidato que falsificou a carteira de trabalho e, quando 

consultada a empresa para comprovação, disseram não ter o registro 

como trabalhador. Assim, podemos concluir que a decisão de mentir 

ocorre por insegurança e por causa do desempenho e o aumento no 

número de pessoas que tentam omitir ou aumentar certas infor-

mações da sua trajetória profissional.  

     Todo sistema de produção é composto por dois subsistemas: um 

técnico, onde se inserem os mecanismos, máquinas, equipamentos 

e componentes que operam sob princípios mecânicos, hidráulicos, 

pneumáticos; em outro sistema, que apresenta características dife-

rentes do primeiro, estando mais ligados à organização do trabalho, 

gerenciamento da produção e sendo constituído pelos seres huma-

nos que participam do processo de produção; daí ser conhecido co-

mo sistema humano ou social, quando se refere ao coletivo de traba-

lho a influência de um sistema ao outro e de ambos no desempenho 

do sistema de produção, é essencial a harmonia. 

     As organizações não investem nas formações para seus colabo-

radores adquirirem conhecimentos. Investem sim, após admissão 

para serem capazes de agirem de forma produtiva. Assim, está claro 

que a formação técnica profissional está no problema do “Transfer”, 

ou seja, em conseguir que as aprendizagens feitas em situação “la-

boratorial” se operacionalizem entre a situação real, passando do 

“saber aqui” para “agir lá”. Competência comportamental para traba-

lhar é a capacitação de agir na realidade profissional com ações efi-

cazes de alteração desta realidade, tendo em conta as variáveis sig-

nificativas atuantes. É quando se possui “Inteligência Situacional”. 

Na atual mudança acelerada dos conhecimentos necessários para se 

fazer eficaz na atuação profissional, um técnico necessita de se atu-

alizar constantemente, e esta responsabilidade é sua e não da empre-

sa em que trabalha, pelo simples fato de que as organizações neces-

sitam acreditar que a mão-de-obra admitida já esteja preparada de 

forma correta e adequada para executar seu trabalho conforme con-

trato de trabalho firmado mediante salário combinado. O mercado de 

trabalho deve fornecer o trabalhador formado e, compete a área aca-

dêmica esta missão. 

     Uma das lições gratuitas para serem aprendidas nas “Universi-

dades da Vida” diante das atividades técnicas, são agora listadas para 

reflexão do leitor observar o momento infeliz na decisão prática: 1-

motoristas profissionais habilitados morrem e matam por descum-

primento voluntário das leis e regras de trânsito; 2-pilotos de aero-

naves habilitados morrem e matam por “pane seca”, (falta e combus-

tível) voluntária, contrariando regras técnicas da aeronáutica; 3-en-

genheiros de construção civil tendo suas obras de construção desa-

bada por falta de cumprimento das regras simples da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) referentes, resultando em 

mortes e perdas econômicas desastrosas; 4-policiais militares e civis 

sendo atingidos pelas suas próprias armas em momento de ma-

nipulação sem cumprimento das regras... N 

Jorge Gomes 

Especialista em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho. 

MUDE A FORMA COMO SUA EQUIPE 
PERCEBE OS RISCOS 

PPT Treinamento Mudando a sua forma de 
perceber riscos:  

https://go.hotmart.com/O39374563A  

 

http://www.norminha.net.br/
https://go.hotmart.com/O39374563A
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Abaixo tamanhos e valores das publicidades, por edição, por 3 meses e por 6 meses 
TAMANHOS PADRÃO POR EDIÇÃO POR MÊS POR 03 MESES POR 06 MESES 

Norminha A: 01 coluna por 13,48 cm R$52,00 R$200,00 R$530,00 R$920,00 

Norminha B: 02 colunas por 6,08 cm R$52,00 R$200,00 R$530,00 R$920,00 

Norminha C: 04 colunas por 6,06 cm R$73,00 R$280,00 R$670,00 R$1.290,00 

Norminha D: 06 colunas por 6,08 cm R$109,00 R$420,00 R$1.000,00 R$1.930,00 

Norminha E: 02 colunas por 13,46 cm R$73,00 R$280,00 R$670,00 R$1.290,00 

Norminha F: 02 colunas por 26,92 cm R$109,00 R$420,00 R$1.000,00 R$1.930,00 

Norminha G: 03 colunas por 20,20 cm R$109,00 R$420,00 R$1.000,00 R$1.930,00 

 

OBS: Nos contratos de duração por 6 meses, 

o cliente terá espaço em todas as edições para divulgar artigos relacionados à sua atuação no mercado 

ATENÇÃO: Os pagamentos são antecipados ao tempo de duração, 

com emissão de contrato, NF e boleto, ou depósito em conta corrente. 

 

 

 

 

Norminha C - 04 colunas por 6,08 cm 
R$73,00/edição; 
R$280,00/mês 
R$670,00/03 meses; 
R$1.290,00/06 meses. 
 

 

 

Norminha F - 02 colunas por 26,92 cm 
R$109,00/edição; 
R$420,00/mês; 
R$1.000,00/03 meses; 
R$1.930,00/06 meses. 
 

APRESENTAÇÃO: 

     Norminha é editada toda quinta-feira e enviada 

gratuitamente para mais de 3 milhões de e-mails de 

profissionais de todos os estados brasileiros, 

devidamente cadastrados e autorizados. 

     Norminha também é divulgada, toda quinta-feira, em 

mais de 450 Grupos de WhatsApp, Telegram, 

Facebook, Linkedin, Youtube e 

faz parte de intranet de várias empresas. 

     Para impressão o seu formato é de A3 (30,40 cm de 

largura por 40,40 cm de altura. Possui 6 colunas e um 

belo visual com todas as notícias destacadas por fundo 

colorido para manter foco e visualização. 

     Todas as edições permanecem hospedadas e 

disponíveis ao acesso gratuito no site 

www.norminha.net.br  

FALE CONOSCO: contato@norminha.net.br 
Whats 18 99765-2705 
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Norminha E 
2 colunas/13,46 cm 
R$73,00/edição; 
R$280,00/mês 
R$670,00/03 meses; 
R$1.290,00/06 meses. 

Norminha A 
1 coluna/13,46 cm 
R$52,00/edição; 
R$200,00/mês; 
R$530,00/03 meses; 
R$920,00/06 meses. 
 

Norminha B 
2 colunas/6,08 cm 
R$52,00/edição; 
R$200,00 mês; 
R$530,00 03 meses; 
R$920,00 06 meses. 

Norminha D 
06 colunas por 6,08 cm 
 

R$109,00/edição; 
R$420,00/mês; 

R$1.000,00/03 meses; 
R$1.930,00/06 meses. 

http://www.norminha.net.br/
http://www.rosinaldoramos.adv.br/
https://multisegurancafranquia.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/

